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Blumenau e a Revolução de 1 8 9 3 
José Deeke 

o presente t ra balho é tradução do capitulo " DIE REVOLUTI 
ONSJAHRE" , da ubra de José Oee ke " DAS MUNIZI P BLUMENAU UNO SEINE 
EN!WICKELUNGSGESCHICHTE" fe ita por J. Ferreira da Silva. Como se trata 

d e obra de gra nde interêsse para a história de Blumenau, resolvemos publi
cá-l a de uma só vez, num "Cadel no de 40 páginas, correspondenclo a duas 
ed icões. 

Enquanto Blumenau se conser vava fiel à di visa republicana " Or
dem e Progresso ", enfl'entando seguramente o futuro , as coisas, no Rio, 
começaram a ficar pretas. O M arechal Deodoro da Fonseca féjra o homem 
que substituira o regime imperial pela cLiberdade, igualdade e fraternida
de», mas era cabeçudo e vaidoso quão leal e valente. Não pôde, por isso, 
ir além de um ano com o seu ministério. Indiferentemente deixou que se 
fôssem os v elhos companheiros dos primeiros dias da república, como Quin
tino Bocaiuva, Ruy B arbosa , Wandenkolk, Campos Salles, R ibeiro e Aristides 
Lobo - B enjamin Constant já havia falecido - e constituiu um novo ministé
rio com gente monarquista 

Quando o primeiro Congresso Nacional procedeu à eleição para o 
primeiro presidente da república, Deodoro contava, certamente , com a sua 
eleição por unanimidade e, por isso irritou-se com o resultado a que se 
chegou que foi de 128 votos a seu favor, dos 21 8 votantes, tendo o paulis
t a Prudente de Morais recebido 90. Floriano obteve, para v ice-presidente 
153 votos. Tomou-se, assim, de birra contra o Congresso, onde o número 
d e seus adversários t ambém crescia diàriam ente. 

Além disso, v inham á flor dos aconl ecimentos outros elementos 
con t rários, que começaram o seu t ra balho d e sapa. H avia, por exemplo, o 
contra-almirante Custódio José de Melo, respeitado pela sua honorabilidade, 
o q ual, durante a proclamação da república se encontrava, com o príncipe 
Dom A ugusto, numa viagem ao r edor do mundo e que, agora no seu re
gresso encabeçava, n a m arinh a, a oposição contra Deodoro e puzeram-se em 
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ligação com os parlamentares oposicionistas. 

A oposição contra Deodoro crescia de dia a dia e êle, que a si 
próprio atribuía atuação decisiva no golpe de 15 de novembro, la
mentava agora ter permitido que se dêsse ao país uma constituição tão li
beral. Resolveu, por conseguinte, instigado por partidários exaltados, dissol
ver o Congresso e promulgar uma nova constituição- Como isso se resolve
ria , nunca se soube, mas das intenções do generalíssimo - havia-se concedido 
êsse título a Deodoro - deduzia-se que êle queria a düatação dos poderes 
presidenciais e o cerceamento do Congresso. Projetava-se, também, durante 
a inexistência do Congresso, imobilizar personalidades que vIvIam incomo
dando. Não se sabe porque Deodoro demorou tanto em consumar o aten
tado à constituição, pois no congresso já se sabia, com a ｡ｮｴ･｣･､ｾｮ｣ｩ｡＠ de 
dias, que a coisa se realizaria. Teve-se, assim, tempo, de tomar medidas 
em contrário, 

Assim, a 3 de novembro foi publicado o decreto, digo: Assim quando a 
3 de novembro foi publicado o decreto de dissolução da Assembleia, os seus 
membros já estavam preparados para o revide. Obedeceram, naturalmente, 
ao imperativo da fôrça , mas protestaram violentamente e apelaram para o 
povo; para o exército e a marinha para virem em seu auxílio. As compli
cações e alterações da ordem não tardaram a aparecer. Os navios de guer
ra surtos no porto fizeram claro que estavam contra Deodoro. Pensava-se 
que Deodoro reagiria enérgicamente, não deixando as cousas se passarem em 
brancas nuvens: O generalíssimo, entretanto, vendo que as coisas, desta 
vez, não correriam tão fáceis como a 15 de novembro de 1889, procedeu de 
modo mais acertado que dele se poderia esperar: resignou ao cargo, com 
menos de 14 dias de ditadura, a 23 de novembro de 1891 e o seu substitu
to legal, o vice-presidente Marechal Floriano Peixoto assumiu o govêrno, 
com a declaração expressa de que nele se manteria, apenas, até a eleição 
de um novo presidente, de acôrdo com as determinações da constituição, 

Nos Estados, a princípio, pouco se sentiu do movimento. Quando 
chegou a notícia da dissolução do congresso, ela foi recebida com relativa 
calma. E também não houve grande reação quando se soube da renúncia 
de Deodoro e da consequente posse de Floriano. Naturalmente houve 
exceções, pois os partidários contrários a Deodoro eram numerosos em di
versos lugares, tendo em mira a atuação do almirante Melo. Por isso, ao 
mesmo tempo em vários Estados começou a desordem com a renúncia dos 
respectivos governodores. 

Logo que no Rio a legalidade foi restabelecida, diversos represen
tantes no Congresso Nacional solicitaram que a ordem fôsse restabelecida 
imediatamente, também, nos Estados convulsionados. Isso, porém, não es
tava no gosto do novo ministério, que era orientado pelo almirante Custódio 
José de Melo, como ministro da marinha e pelo general Simeão, como mi
nistro da guerra, ambos acirrados inimigos de todos as " deodoristas". Eles 
não só deixaram os presidentes revolucionários à frente dos Estados, onde 
haviam se dado as anormalidades, como resolveram depor todos os demais 
governos dos Estados. CO.110 isso não fôsse mais possível pelos meIOs ordi
nários, procurou-se conseguÍ-lo por vias travessas. 

A solução pelas armas foi a indicada pela gente da oposição - e 
destas sempre as há em maior ou menor número - e, de repente, um grande 
número de manifestantes apresentou-se diante do palácio do govêrno pedindo 
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a renúncia dêste. Foi o momento azado p.ara se começar o movimento ar
mado. Telegrafou-se ao Rio, que tel'ia rebentado uma revolução e vinha, 
então, ordem do Rio para que o comandante militar assumisse provisória mente 
o governo do Estado., até que a ordem se estabelecesse. Seriam, então, des
montado todo o sistema em vigor e reorganizado de forma que as coisas se 
ajustassem para que todo o aparelho administrativo fôsse parar às mãos da 
oposição. Por essa forma , servindo o Pará de modelo, as coisas foram ajei
tadas em todos as Estados. Onde o " povo" era senbor da situação, o exér
cito mantinha-se neutro. Onde tal não fôsse o caso, a ação armada resolve.-. . 
rIa as COIsas. 

Em Santa Catarina houve , de começo, oposição muito fraca , e, 
embora nos diversos municípios existissem grupos partidários que não comun
gavam com as ideias de Lauro Muller, longe estavam de pensar numa de
posição, pelas armas, do governador do Estado. E o próprio Lauro Mueller, 
que aIo. de julho do mesmo ano fôra eleito, pelo Congresso, governador do 
Estado, jamais pensara que isso pudesse acontecer, nem que, de alguma parte, 
pudesse vir perigo ao seu gaverno. 

Foi , por isso, com grande surpresa que, nos prImeIrOS dias de 
dezembro, quando dava um passeio com alguns amigos, foi atacado por um 
grupo de homens, mais ou menos armados, no intuito evidente de assassi
ná-lo. Retirou-se apress3damente , com os seus companheiros para o palácio, 
onde passou a tomar as medidas de precaução que a situação estava exigin
do. O grupo de exaltados fez ainda algumas desordens, mas, mal sucedido 
em outras tentativas, retirou-se. Ao se espalhar a notícia do insucesso do 
atentado, todas as autoridades acorreram ao palácio para felicitar Lauro 
Mueller e oferecer-lhe os seus préstimos. Estavam também presentes as 
autoridades militares federais, do exército e da marinha, oferecendo a sua 
proteção, que Laul'O Mueller recusou , acreditando não estarem estremecidos 
os alicerces do seu govêrno. Ademais êle devia estar desconfiado do que 
poderia acontecer se aceitasse aquela proteção. Mas os reacionários não fi
caram satisfeitos que as coisas ficassem nesse pé. Reuniram genêros alimen
tícios e bebidas no continente e conclamaram o " povo" para deporem o 
governador. Principalmente em São José , o Padre Cruz pôsse na dianteira 
e mandou ao chefe do movimento, na capital, um certo Severo, um grande 
número de voluntários, os quais, acampados no mercado, inssistiam, exigiam, 
cada vez com mais energia, a renúncia do governador. Mas também crescia 
a defesa do palácio, onde foi formado , também o batalhão de voluntários 
"Lauro Mueller". Além disso, o governador telegrafou aos seus amigos nos 
municípos, pedindo-lhes solidariedade em virtude do que, da próxima Tijucas, 
seguiu um grupo de homens para Destêrro, onde chegaram a 27 de dezem
bro para se incorporarem no batalhão de voluntários. 

Em Blumenau formou-se , igualmente, uma tropa armada que, a 
27 de dezembro e número aproximado de 120 homens, seguiu pelos vapores 
" Progresso" e " J an" para Jtajaí. Depois reuniram-se mais outros cem ho
mens. l\1udou-se , entretanto, nos dias seguintes a situação, de sorte que a 
sua remessa não foi mais aconselhável. O primeiro grupo, entretanto, che
gou a itajaí na manhã de 28 de dezembro de 1891 , embarcando-se num ve
leiro da firma Asseburg, que se encontrava carregado de madeira e da qual, 
os comerciantes que se encontravam entre os expedicionários, não haviam 
ainda pago os respectivos direitos , e que foi ligado à reboque do rebocador 
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"J an", cujo comando foi entregue ao capitão Stein e começou o comboio de 
guerra a sua viagem a Pôrto Belo. Quando a viagem começou, os blume
nauenses estavam completamente excitados, pois, na noite anterior haviam 
bebido e farreado à vontade. Uma cantoria sem ordem e sem fIm explodiu 
sôbre as· vagas; mas não era um canto de guerra que os blumenauenses 
cantavam e, sim, eram os acordes da inocente canção', Die schoenen Bertha". 
Era de se admirar como o demorado ritmo da monótona canção, com as 
suas doze palavras se mantinha firme, pois, quando uma parte ia deixando 
morrer os últimos acordes de um verso, a outra, de outro canto do navio, 
recomecava nova estrofe, com devota resignação: Denn du hast ja - die 
schoene Berta - so in das Unglueck gebra-a-a-acht", etc. 

O vento sul juntava os seus assobios às cantorias e as ondas se 
encrespavam cada vez mais. Depois veio o que tinha que vir: O canto 
ia fIcando cada vez mais fraco, até que morreu por completo. E depois, 
todos os "guerreiros" pagaram o seu tributo ao mar e, em vez dos sons da 
"Schenen Bertha", ouviam-se outros acordes que soavam como" ach" e ais! 

De quando em quando o " J an" dava voltas, para, como se dizia, 
melhomr os defeitos das máquinas e da caldeira e quando se estava, maIS 
ou menos, na metade do caminho para Destêrro, cortou o rebocador o ca
bo e virou a bordo, depois de fazer sinal ao veleiro-reboque que também 
voltasse para Pôrto Belo. Isso, porém, não era tarefa fácil porque o vento 
sul aumentava e se tornara um verdadeiro furacão e impelia o navio com 
tôda força para os perigosos recifes da costa, onde as ondas se quebravam, 
elevando-se a grandes alturas. O grande c9.bo de reboque, que os marinhei
ros com esfôrço sobrehumano procuravam enrolar, dificultava a manutenção 
do navio na rota certa e os voluntários blumenauenses passaram algum tem
po por uma situação bem crítica. Com o tempo, porém, conseguiu-se trazer 
o cabo para bordo e a marcha tornou-se mais ligeira e, em pouco tempo che
gou-se às águas de Pôrto Belo e, depois de mais algum tempo de viagem 
trânquila no próprio pôrto, onde o «Jan» ancorou sem maiores per2alços. 

Todos estavam novamente satisfeitos e alegres, e como conse
quência da forçada limpeza dos estomagos, sentiam fome devoradora. Sôbre 
Tábuas sobrepostas a umas faixas foram espalhadas frituras de toda sorte, 
que os chefes tinham mandado preparar. Num abrir e fechar de olhos tudo 
tinha sido devorado. E tudo fora como uma gota dágua em cima de uma 
pedra quente, pelo que decidiu-se ir até à terra e lá procurar algo mais 
nutritivo. especialmente porque, em virtude de um defeito na caldeira do 
«Jan>>, segundo se dizia, o prosseguimento da viagem que por aquele motivo 
fora interrompida, só se daria à tarde, algumas horas depois. 

Em pouco tempo, dividiram-se em grupos e desceram a terra , ali 
se separando. As armas foram deixadas a bordo. 

O chefes - havia-os diversos , a cabeça pesante de tudo era, prin
cipalmente, Hercílio Luz, embora o comando direto coubesse ao veterano do 
Paraguai, capitão Von Seckendorff, sob a chefia "soi dir" do " tenente coro
nel" Francisco da Cunha Silveira - haviam descido primeiro à terra e tinham 
enviado mensageil'Os a Tijucas levando telegmmas. 

Há pouco havia regressado um mensageiro e trouxera aos blume
nauenses a terrível notícia: " Os inimigos vos esperam em mar alto e que
rem afundar a vosso navio " , 
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Irrompeu, então, grande p.amco, O corneteiro - P.OIS tamb;ém um 
dêsses havia na tropa, na pessoa do mestre de banda Carlos Lingner, - deu 
o sinal de reunir aos que se achavam na praia, a fim de que fossem buscar 
as suas armas a bordo. A final, conseguiu. se meter alguma ordem na con
fusão formada: em cada escaler, ou bote, iriam somente dois homens até a 
bordo do "J an" buscar as armas. 

Parece que fôra mesmo a tempo tomada a providência, pois mal 
as armas haviam sido distribuidas quando ouviram-se os gritos de "esqua
drões inimigos à vista"] Realmente, naquele instante foram vistas, da parte 
do norte, as velas enfunadas de alguns navios. 

É difícil descrever o que aconteceu em seguida. Só mesmo to
mando parte no acolttecimento. Lá está, por exemplo, um jovem, deitado 
sôbre uma pedra. Ele incorporara-se aos expedicionários, porque êle queria, 
por essa forma, e de maneira barata, chegar ao Destêrro, onde queria se 
empregar. E agora, ali estava, encostado à pedra. As lágrimas desciam-lhes 
pelas fáceis e murmurava, com o desespero na alma, um pouco para si mes
mo outro para um companheiro próximo: Não nunca mais me meterei nisso! 
Sôbre outra pedra está sentado um homem de meia idade ao qual não fal
tara até então o ｾｮｩｭｯＬ＠ mas que agora falava alto, a bem dizer para si 
mesmo, «Minai, que é que queremos aqui? E a sua voz se tornava choro
sa: Nós, pais de família, que temos em casa mulher e filhos, para que va
mos nos expôr deixando-nos matar à toa. Não, isso não é coisa que se faça». 
E aumentando a voz: «Que os moços se metessem nisso, ainda se compre
ende. Mas, a nos, deviam deixar-nos fora disso». O pobre homem havia 
perdido, diante do perigo, todo entusiasmo anterior. 

Um senhor de idade, que se engajara mais por orgulho, que por outra 
coisa, andava nervoso de um lado para o outro e quando viu o rosto grave 
do seu sobrinho mais novo, gritou-lhe, meio medroso e meio irado: " Joga 
fara a tua espingarda e corre para Itajaí"! 

Também o dr. Hercílio estava muito agitado. Mas com êle não 
se tratava de mêdo. Êle ia na retaguarda, com a cabeça cheia de pensa
mentos, olhando o chão, com passos apressados, daqui para ali e entregou 
ao capitão Von Seokendorff a organização estratégica, o que êste executou 
com a competência e segurança e a calma que lhe eram próprias. 

Em pouco tempo, ali estava uma coluna de homens, de armas em 
prontidão, aguardando o momento azado de lançar, sôbre os navios que se 
aproximavam, uma saraivada de balas, Os mais medrosos foram removidos 
para a retaguarda. Certamente se sentiriam mais corajosos escudados pelos 
mais valentes. 

Nesse meio tempo. os navios foram se aproximando. Eram peque
nos barcos de carga, chamados iates, em número de h-ês, que se alinhavam 
um atraz do outro e que, passando pelo porto, rumaram novamente para o 
Sul. Não se via viva alma sobre o convés dos barcos e a sua passagem 
diante do porto foi feita em completa calma e silêncio. Isso tanto do lado 
de cá como do de lá. 

Passado o momento do perigo, todo mundo voltou ao seu bom 
hU!l1or, com até crescente disposição, pois era de se supor que os immigos 
que se enconh-avam nos barcos tivessem ficado com mêdo de medir forças 
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com os blumenauenses, pois do contrário não teriam passado tão calados e 
escondidos, o que jás e podia interpretar como uma pequena vitória. Mas 
o perigo pelo lado do mar, continuou, pelo que o estado-maior resolveu que 
se passasse a noite em Pôrto Belo e, no dia seguinte, seguisse para o Des
têrro, via Tijucas, Foram postadas sentinelas em todos os cabos e esquinas, 
enquanto o resto da tropa descansava. Lamentavelmente, porém, os volun
tários blumenauenses, que pouco entendiam das coisas do mar, esqueceram-se 
de levar em conta a próxima maré alta, digo: susto, que pelas águas da 
maré alta os postos de sentinelas haviam sido separados, isolados completa
mente uns dos outros, de forma que um sargento, que fazia ronda, ao atra
vessar uma ponte que as aguas haviam deixado isolada, tinha que faze-lo 
com agua pelo pescoço. A coisa tornara-se tanto mais desagravável quando 
as guardas tinham que ser substituidas e as primeiras tiveram que ficar em 
serviço por mais de duas horas. Enquanto as reclamações surgiam e uns 
queriam atribuir as culpas a outros, de repente soam no ar estridentes to
ques de cornetas, determinando a reunir. Todos os homens que não estavam 
separados da tropa pelas àguas da maré , apressaram-se em correr para o 
ponto de concentração. "Então. êles viriam mesmo!", era o que se dizia. 
" De dia êles não tinham coragem da atacar. Haviam, naturalmente , se pos
tado ao norte da ilha, onde teriam desembarcado, a fim de nos surpreenderem 
a noite". As sentinelas haviam visto claramente as sombras escuras na praia 
entre as moitas. Desta vez, porém, as coisas deveriam ser feitas com as 
cautelas necessárias e a tática aconselhável, por isso o capitão incumbiu al
guns homens mais espertos para descobrirem a situação do inimIgo, a fim 
de que tôda a tropa não caisse em alguma cilada. 

E assim, quando todos estavam com a atenção voltada para o 
norte, aguardando o sinal para atacar, de repente ouviram-se , do lado do 
sul, alguns tiros. E depois mais outros, Depois de alguns minutos de pa
voroso silêncio, par ece que a lguém encontrou a solução para os tiros porque 
gritou:" Os suecos, os pobres suecos, êles estão lá para o sul e foram, certa
mente atacados pelos inimigos" 0 3 suecos como eram chamados, eram real
mente suecos. Imigrados havia pouco, representavam a m aioria de uma com
panhia que fÔl"a posta sob o comando do antigo cadete sueco Gustavo Binger 
e como todos estivessem bem armados e bem amestrados, contava-se muito com 
êles. Felizmente a coisa foi logo esclarecida. Êles não haviam sido atacados. 
Os tiros haviam sido dados, exatamente, para chamá-los de volta ao acampa
mento. Enquanto isso, regressavam os espias enviados ao norte e comunicavam 
que naquela parte, o que pal"ecera inimigos , não el"a mais que uma tropa de 
vacas que pastavam calmamente entre as moitas da beira da praia. Além disso 
esclarecera-se que , ao contrário de se tratar de "esquadra inimiga", os navios 
vistos na véspera eram de gente amiga dos blumenauenses. Os n avios haviam 
sido enviados de Tijucas para preveni!· os ｢ｬｵｭ･ｮｾｵ･ｮｳ･ｳ＠ e, eventualmente, 
combater ao seu lado. Como, porém, haviam no tado o.> blumenauenses em Pôr
to Belo em atitude tão guerreira, acharam acon .> dhá\'21 não ter contato com 
êles, mesmo porque já estavam em segurança, em terl'a. 

Como, entretanto, tôda a tropa já estivesse de sobreaviso e a noite 
já estivesse pela metade, ficou assentado que se esperaria, apenas, o regresso 
dos suecos e seguir então, imediatamente, para Tijucas. 

Dito e feito. Em pouco tempo, as sO:J."lbras dos blumenauenses, em 
longas filas, marchavam pela praia. Isso , primeiramente, foi feito com muito 
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vagar e cuidado, pois, enquanto certas partes da praia, com a areia firme, pfr
m itiam marcha fácil, outras, ainda, invadidas pelas águas da maré , encharcava'I!) 
os soldados; valos, sôbre os quais troncos finos e roliços de madeira haviam 
sido postos, à guisa de ponte, tornavam a passagem perigosa , especialmente 
para os mais ve lhos. E depois, devia-se estar sempre alerta, pois os navios ini
migos poderiam aparecer a qualquer momento, Felizmente, caminho tão cheio 
de percalços não foi muito comprido; desviou-se , depois, para a terra firme , 
em direção a Tijucas, onde se chegou pela manhã de 29 de dezembro, recebidos 
festivamente pela população. Aí teve lugar, finalmente , um a lmoço em ordem, 
pois em Pôr to Belo havia se comprado uma boa quantidade de mantimentos, 
mas grande parte da tropa, que ficara de prontidão, n ada havia recebido , en
quanto que outros haviam comido, apenas carne-sêca tão salgada e que pro
vocara tal sêde que, agora, caíram, desesperadamente sôbre as bebidas. 

Enquanto o açougueiro abatia e dividia uma r ez gorda e o padeiro 
esquentava o forno e preparava a m assa para satisfazer os cento e vinte es
fomeados blumenauenses, êstes espalhavam-se pela comprida rua da vila pam 
se proverem de fumo e fósforos uns , e out ros para tomarem alguma cousa, co
mo café, etc. pat'a prepararem o estômago para a próxima refeição. Nisso os 
" chefes" voltaram pressurosos do telégrafo e pelas suas alegres feições podia-se 
deduzir de que traziam boas notícias. O sinal de reunir fêz-se ouvir. Quando 
todos haviam chegado, puzeram-se os chefes à frente e Pedro Cristiano Feddersen 
fêz um curto discurso , no q u al êle disse, mais ou m enos , o seguinte: " Os blu
menauenses não haviam. n em sequer, v isto os inimigos de frente e, no entanto, 
a vitória já estava à vista pois que os revoltosos, à simples notícia da aproxi
mação dos a lemães haviam perdido a corage m e tinham desistido das suas pre
tensões". P ara comemorar a vitória, seria dada uma salva de tiros e o coman
dante tomou, para isso as necessál'ias providências. Quando tudo estava pronto, 
agum'dando-se a voz de comando de "fogo", soou novamente a voz de Feddersen, 
gritando: " Não atirem, não atirem] Chegou outra notícia]". O comandante deu 
as necessárias yozes de comando até a "descansa r armas]" , mas entretanto sur
giu um incidente que chegou às raias do cômico. Um v oluntá rio, cuja pl'Ofissão 
civil era sapateiro, para apagar a grande sede que o devorava bebera água de
mais - misturada com cachaça - e , por isso o seu entusiasmo subira acima do 
normal. Pôs a sua espingarda em posição e exclamou: "Apesar de tudo, eu dou 
a minha salva]" e apertou o gatilho da sua "pica-pau" carregado com cdrga du
pla. Ouviu-se, apenas , o estalido da espoleta. A espingarda engasgara. Isso irritou 
o sapateiro que gritava: "Espera, cachorro, que eu hei de te pôr para fora]" 
e começou a pôr uma nova espoleta. Procurou-se fazê-lo desistir do intento, 
mas só quando a segunda espoleta estalou é que foi possível tirar-lhe a arma 
das mãos e alguns pulsos fortes conseguiram sugeitá-Io. 

Soube-se, então, porque é que a salva não havia sido dada. Lauro 
Mueller, depois da primeira notícia da vitória, de repente telegrafara: " Vol
tem] Não quero del'l'amamento de sangue e, por isso renunciei". Não se pode 
saber o que rea lmente acontecera e a maioria da tropa só foi esclarecida por 
ocasião do seu regresso a Blumenau, pelos jornais. Contudo, resolveu-se, em 
face do novo despacho, empr eender a marcha de volta . 

Às tantas -- a carroça da carne já havia chegado e o pão fresco es
tava para vir a cada momento -- quando surgiu uma nova notícia. O n aviu cos
teiro " Lomba", armado de c:mhões, estaria diante da b arra do Tijucas e po
deria começar o bombardeio a cada momento. Uma parte da tropa foi nova-
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mente tomada de verdadeiro pânico. Principalmente isso se deu com uma parte 
de homens idosos, os quais, antes, jamais haviam perdido a coragem, mas que, 
nesta ocasião, falhavam completamente. Não qneriam ficar ali nem mais um 
momento, nem mesmo para comer antes da partida; quem quizesse comer al
guma coisa , que pendurasse um pedaço de carne no cinturão para levá-lo, pois 
ficar ali equivaleria a um suicídio. ｅｳｴ｡ｶ｡ｾｳ･＠ disposto a lutar com um inimigo 
dez vêzes superior, mas q.ue estivesse à vista; lidar, porém, com um inimigo 
que não se via e ser alcanc:ado por uma granada, era mais que estupidez. 
Er<1 o que pensava a maioria em consequência do que se pÔ3 em movimen
to rio acima o grosso da tropa. ｾ･ｭ＠ todos os homens estavam tão teme
rosos, de sorte que um grupo ficou para aproveitar o café que havia sido 
encomendado e só se pôs em movimento quando os condutores ãas carroças 
da carne e do pão. sacudindo as cabeças. seguir.'lm na direção em que ia o 
grosso da tropa. Então, um bom pedaço rio acima, foi feito alto e começou 
o rancho. 

A marcha continuou pela margem do Tiiucas acima, pela colina 
Nova Trento, até que se chegou a Brusque a 30 de dezembro à tarde. No 
dia seguinte. foi empreendida a viagem pfll'a Blumen?u, em carroça!', vindas 
na sua maioria dessa colônia . Só aí se teve conhecimento exato da razão 
de todo o movimento. O povo estava com a situação quanclo a grande resis
tênci:> reunida no palácio ouviu as novas sôbre a marcha dos Blumenauenses 
e as pessoas foram mandadas para casa. O chefe do movimento. um cerfo 
Severo tentou o suicídio de sorte que todo o plano pareceu falh .. do. Aí, 
porém, os oficiais do 25 o. Batalhão. destacados em ｄ･ｳｴｾｲｲｯＬ＠ entraram em 
cena e intimaram Lauro Mueller a resignar ao govêrno. Êste não teve outro 
remédio senão ｡ｴ･ｮ､￪ｾＡｯｳＮ＠ Os chefes blumenauenses, dr. Cunha e Paula 
Ramos não concordavam com ésse estado de coisas. E apesar de continua
rem os ..!:lois solidários com Lauro Mueller, criticavam·lhe em segredo a ati
tude. Eles eram de opinão que Lauro Mueller deveria ter resistido. conser
vando-se no cargo a qualquer custo, E, mesmo que no momento a luta se 
tornasse mais grave, êle teria . assim, evitado ao Estado os longo,; meses de 
revolução. Ambas as opinões tem as suas justificativas, mas certamente as 
dúvidas não poderiam ser esdarecidas enquanto não se soubesse a atitude 
que tomaria o govêrno central e as suas fôrças armadas. 

E como as coisas em Destêrro não pudessem ser alteradas mais, 
a maior parte dos municípiOtl resolveu que, ao menos denho das respectivas 
fronteiras fôsse sustentada e mantida a legalidade. Blumenau. Brusque e 
Tijucas convocaram a população para a organizações de hatalhões d:! volun
tários, para, assim, enfrentarem aJunta Governamental, usurpadora. em 
Destêrro. E de fato. assim sucedeu. Quando aJunta Governamental, em 
janeiro, mandou forças policiais para Tijucas, a fim de ali restabelecer a 
autoridade necessária. forilrn as mesmas dali espulsas pela população e em 
Brusque, onde éJ Junta fize ra a mesma tentativa. a polícia também foi toca
da com o auxílio de alguns blumenauenses resolutos. Depois que tudo isso 
foi resolvido com sucesso, voltaram, em B!umenau, à cogitaçã,) os planos 
guerreiros. Principalmente Itajaí que jogara-se muito apressadamente nos 
braços do novo govêrno, criando assim, uma situação lwstil contra Bluml'nau, 
foi dos prim.!iros a se m .mifestar. A atltu:Je de Itajaí foi tida como das 
mais ingratas. p::>is era o berço natal de Lauro Muellcr e muito se havia 
aproveitado do seu govêrno do qual muito ainda teria que esperar. Como 
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sempre. "nemo propheta in pátria". 

No entretanto, o govêrno federal mandou a Santa Catarina o ge
neral Moura para auscultar a opinião pública e sondar a situação. Este, po
rém, mostrava-se publicamente favorável aos revolucionários_ Blumcnau, 
Brusque e Tijucas, onde êle encontraria, certamente uma outra l'itulÇão êle 
não visitou. E depois de CUl'ta permanência, regressou ao Rio para relatar 
<lO govêrno federal o que vira, êste declare. u a revolução por legal e resol
veu intervir. Em vista disso a Jnnta governativa trabalhou ｳｾｭ＠ descanso. 
A AS'iembleia estadual fôra dissolvidd as eleições para as câmaras anuiadas 
e foram nomeadas novas intendências. 

O Superior Tribunal não reconheceu autoridade à Junta e deu 
disso conhecimento a todos os funcionários e autoridades. AJunta estava 
cum a fôrça do seu lado e os municípios, em sua maioria haviam entrado na 
nova ordem. Até em Blllmenau começou o amolecimento. É verdade que 
se tinha por ignondos os decretos da Junta Governativa, mas. ao menos, 
deu-se por flndo. ou suspenso, o movimento armado e os planos de guerra. 
Como se tivesse conhecimento de que o govêrno federal mandaria um emis
sário, ou interventor para presidir a nova ordem de coisas, os legalistas 
blumenauenses resolveram por-se em cuntacto com estes e como se soubes!'e 
também, que o navio. em que viajaria o emissário, deveria tocar o porto de 
Itajai. cerca de 20 pessoas, viajando, no rebocador « J an » , encontraram-se 
no dia aprazado, naquele porto. para cumprimentarem o emissáriodo presiden
te e, eventualmente, entenderem-se com êle. Fizeram-se, porém. as contas, 
sem o conhecimento dos itajaienses. Estes haviam postado no pôrto os po
liciais que os blumenauenses haviam expulso para Brusque, armados, e que 
impedirdm o desembarque da tripulação. Alpm disso, 11m grande grupo de 
populares vaiava os blumenauenses e apedrejava o '·Jan". Até um velho 
canhão foi arranjadt' contra os adiarlos blumenauenses. Segunclu se soube 
depois, êsse canhão f'ôra cerregado de pregos ｶ･ｬｨｯｾ＠ até a bôca. Em face 
das agressivas medidas dns itajaienses. viram se os blumenauer:ses, que desta 
vez vinham em carater amigável e d esarmados, a retrocederem [l SU<l vila. 
Novamente os ânimos se exaltaram em Blumenau quanrlo êsse fato tornou-se 
Co)nhecido. Tratou-se novamente, de movimpntar as armas cOlltra Itajai até 
que, finalmente - e pode-se dizer ｦ･ｬｩ ｺ ｭｾｮ ｴ･＠ - também desta vez. o movI
ｭｾｮｴｯ＠ teve que retrair-se, sob a justificativa: "nós não nos de/enclere:nos 
maIs. mas não nos deixaremos vencer fácilmente; amainaremos. apenas, a 
n<'ssa fôrça " . 

Quando se soube em Destêrro da mudança de ânimo em Blume
nau, foi designado o recém-nomeado chefe de polícia para procurar uma aco
m0dação, um acôrdo. O homem - que foi ;'ecebidc em Blumenau pelo cinco 
ｨｯｭ･ｮｾ＠ fortes do partido ｾ･､･ｬＧＳｬｩｳｴ｡＠ - teve. segundo parecia, b,)as perspecti-

' vas. Êle mandou chamar o dr, Cunha, o dr . Hercílio Luz, Henrique Clasen 
e Gustavo Salingel' e fez-lhes propostas de conciliação que constavam. prin
cipahnente, em que os blumenauenses tudo teriam do novo govêrno se a êle 
aderissem. ou, em resumo êles não adeririam, apenas, ao govêrno, com a 
dissolução da intendência e a eleição para a nova dlmara Os blumenau
enses. porém. ficaram firmes. O novo govêrno, êles o reconheceriam. mas 
nada queriam da dissolução d'! câmara. Assim. o chefe de polícia teve que 
dizer aos citados senhores que êle lamentava que as coisas não pudessem ter 
chegado a bom têrmo e que não lhe restava, ｾ･ｮ￣ｯＬ＠ o emprego da fôrça, 
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embora tivesse que reconhecer a firmeza dos blumtnauenses. 

Com o regresso do chete de políc:a à capital, resolveu o tenente 
Manoel Joaquim Machado - êsse era o nome do emissário do presidente na 
República, que lógo após a sua ch-::gada à capital, recebeu o govêrno das 
mãos da junta govemativa - mandar a Blumenau o capitão Servílio Gon
çalves, com 45 praças de po ícia, os quais tomaram conta da casa da câmara 
entregando a caixa e o arquivo am novos intendentes nomeados. Sôbre 
todos êsses fatos escrevia o "Blumenauerzeitung" na. 15, de 9 de abril ne 
1892. 

No sábado passado deveriam tomar posse do govêrno municipal 
os novos intendentes nomeados pelo atual govêrno do Estado. Depois que 
a câmara legalmente eleita se reuniu. o presidente, sr. Salinger comunicou 
nos dem:lis m;,mbros os pontos principais da conferência realizada coma che
fe de polícia, tendo o sr. Augusto MuelIer se levantado e com base nas 
constituições federal e do E,tado. afirmou violenbmente a sua reprovação 
ao ato do govêrno que, nada mais era do que uma intromissão indivicla nos 
negócios municip:lis e que a câm:lra deveria perm:mecer no seu posto e só 
dela se afastasse pela fôrça. Nesse meio tempo chegou um escrito do Dr. 
Fritz MuelIer, presidente da câmara nomeada. na qual êst(' paguntava à 
intendência se estava disposta a deixar, por bem, a sua renúncia. Foi, em 
seguida, por dez votos, contra um que a câmara não se afastaria esponta
neamente, enquanto o sr. Reuter esclarecia que votava contra a renúnciava 
ao mandato, afirmando, entretanto, que nem nomeado, nem por eleição pre
tendia vdtar à Câmara. A decisão da câmara foi sa udada com grandes 
aplausos pela enorme multidão que enchia a sala. 

Até então os fatos transcoriam padficamente e acreditava-se que 
o govêmo, afinal, respeitaria a vontade do povo. tanto mais que, no seu 
manifesto. o tenente l'JIachado apelava para a compreensão do povo no sen
tido de preservar a p1Z e a tranquilidade. Nisso, porém, neg-'lvam ·se, pois 
na segunda - feira à tarde chegaram despachos que diziam que no dia seguinte 
chegariam 45 soldados de Destêrro, que haviam sido m? ndados para Blume· 
nau, a fim de empO:isarem pela fôrça a câmara nome;;da e processar os ca
beças do movimento contrário, 

Embora tivesse sido fácil a Blumenau, que até agora vinha enca
beçando todo o movimento contra o govêrno arbitrário, impl.'d;r o desem
barque déssa tropa, ficou resolvido tomar uma atitude passiva, apenas .. En
tão, pelo meio dia de quarta· feira. chegou (I "Progresso" com os soldf\dos. 
o comandante foi intimado a não estabelecer contato com a terra, porque 
encontrava·se a bordo um passageiro. em cuja família, naqut:!e tempo, dois 
membros haviam sido atacado, de fl:bre amarela, que havia irrompido em 
Itajaí. A intimação foi respondida pe los soldados com estas palavras: "Fe
bre amarela sã0 balas, ,. E assim, todos desemb;!rcaram. contra todas as 
medidas de prudência e das disposiçõ.:s legais, e seguiram para o quartel. 

As linhas acima já estavam escritas e entregues à composição 
quando tivemos conhecimeníe de que o sr. Salinger foi intímado relo Dr. 
Fritz MueIler para entregar-lhe, na quinta - feira, às dez horas, a administra
ção, numerário e arquivo da câmara. 

O Sr. Salinger respondeu-lhe que. tendo a câmara resolvido não 
voltar atraz da sua decisão, não eslava em condições de fazer a entrega, 
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antes que a câmara novamente se reunisse para apreciar a intimação. Pelas 
onze (' meia apareceram os inh:ndentes, aos quais se associou o sr. Francisco 
Lungershau<;en, ecônomo da Sociedade de Atiradores. para completar o nú
mero. acompanhados do Chefe de Polícia e alguns oficiais em uniformes co
loridos. e tom.: ram, depois que dois soldados haviam trazido o velho Fricke, 
posse dos assento,> na câmara. 

Assistiram o "ato solene", além de dois italianos, uns 12 ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｾ＠
ros, os quais, segul'amente, na sua maioria, e para louvor seu, nunca paga
ram imposto à câmara. O sr. Chefe de Polícia fe?: um discurso de meia 
hora no qual êle falou muito no direito do povo, nos princípios republicanos, 
etc. Esperamos que alguns dos inte'ldentes, talvez o sr . Lungershausen, ou 
o sr. Germer, que acompanharam "s palavras do chefe de p olícia, ce m gr'ln
de atenção. se resolvam a evitar que êsse importante documento passe à 
posteridade. O discurso do chefe de polícia foi mesmo, para aqueles que ali 
se achavam sentado à mesa, monarquistas declarados, um bom puxão de 
orelhas moral. O P()Vo blumenauense, para honra sua, ficou afa.stado do 
palco da comédia . Se a sua vontade , manifestada na eleição da câmara p or 
mais de um m.lhar d e votos toi aniquilada por um ato de fôrça, pelo argu
ment0 das baionetas, não e , taria ｬｯｮｧ ｾ＠ o dia em que o seu direito conspur
cado se le vantaria como vingador". 

Em seguida. o superintendente dr. Cunha foi intimado a compa
recer dl:ntro de meia hora, no edifíi'io da Intendência, para entregar à nova 
intendência os livros. balancetes e dinheiros pois, do contrário seria. pelos 
"luei0 s 'l.dministrativos " - segundo se manifes tou o delegado d<! polícia 
Elesbão Pinto da Lu z, preso. ｍ｡ｾ＠ o dr . Cunha não atendeu a intimação. 
assim tiveram os novos '. pais do município" que aguardar h oras e horas até 
que consegu issem abrir os armários. esp ecialmente o armário do dinheiro. O 
pior foi que, do cofre, não fOI encontrado dinheiro algum . pois o dI'. Cunha 
havia depositado o saldo existente , no m cntantr de 7: 1100$000, na Caixa 
E conômica e dali não era fácil retirá-lo. pois tend j sido o superintendente o 
depositário êle era o único que estava em condições de retirá-lo e a inten
dência não tinha ainda nenhum superintendente . . . 

Os sold"d,ls permaneceram ainda em Blumenau para evitar algum 
recuo da intend ência. Tuàu ｰ｡ｳｳｯｵｾ ｳ ･＠ bem, pois êles eram, em geral, 
bons rapazes. que tratavam bem os alemâes e só não podiam compreender 
porque êlt!s se metiam em política, Ouvia-se, trequentelllente. da bôca dês
ses guardas da segurança: Vocês. alemães, não devem se meter em política; 
é melhor que vocês só cuidem de plantar feijão. milho e criar gado. 

Enquanto começava em Blumenau a posse violenta do pC'der com 
a destituição da Câmara e a ocupação de outros p ostos pelos adeptos do novo 
govêrno, no Rio de Janeiro novas nuvens se acumulavam nos horizontes 
políticos em virtude da ｾｴｩｴｵ､･＠ do ma rechal Floriano que. contra ･ｸｰｲ･ｾｳ｡＠

determinação da constituição, teimava em continuar no poder. em ve;; de 
proceder às novas eleições. 

De há muito uma grande parte do partido do govêrno exigiria a 
volta ao regime legal nos Estados e C'omo nada tivesse dado resultados. 
veio o assim chamado "Protesto ､ｯｳｾ＠ 13 generais " muito comentado por 
todos os legalistas em todo o país. Esse memorável documEnto tinha o ｳ･ｾ＠

guinte teor: "Exmo. sr. Marechal Vice· presidente da República. Os abaixo 
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assinados, oficiais generais do Exércitu e da Marinha não querem pelo seu 
silêncio, partilhar da responsabilidade moral da atual desorganização, em que 
se encontram os Estados, em segUida à ilegal intervenção das fôrças arma
das para a dtoposição dos governadoczs, que teve em consequência a morte 
de um grai1de número de cidadãos que deu orígem ao temor, a d':!sconfiança 
e (l luto nas famílias, apelam para V. Excia. a fim de que se ponha um ter
mo a êsse estado de coisas . .. Se êsse estado de desorganização perma
necer por mais tempo a obra realizada a 15 de novembro de 1889 será 
ｴｲｾｮｳｦｯｲｭ｡､｡＠ na maior da anarquia. E os signatários desta acreditam que 
somente a eleiçã-o do presidente da República. que deve ser feita quantor 
antes. conforme determina a constituição e a lei eleitoral e que deve se: 
realizada sem a pressão das fôrças armadas, poderá restabelecer a confiança 
o sossego e a ordem ao seio da família brasileira, bem como o bom conceito 
da república no exterior. P0r issu. esperamos que mais esse serviço acres
cente V. Excia. aos muitos que já prestou à Pátria. até nos campos de ba
talha. Capital federal, 31 de março de 1802. Marechal José de Almeida 
Bôrreto. Vice-almirante Eduardo Wanderkolk. general de divisão José Clarin
do de Queiroz, general de divisão José Maria Coelho, digo Antonio Maria 
Coelho, general de divisão Cândido José da Costa, contra - almirdnte José 
Marques Guimarães. general de brigada João Nepumoceno de Medeiros 
MaIlet, contra-almirante Dioniso Manhãe:; Barreto, general de brigada e Ins· 
petor de saúde do ｅｸｾｲ｣ｩｴｯ＠ DI'. João Severiano da Fonseca. contra·"lmirante 
Manoel Ricardo da Cunha Couto. general de brigada José Siqueira de Aguiar 
Lima, general de brigada João Jose de Bruce, general de brigada João Luiz 
de Andrade Vasconcelos" . 

Quando, tempos atrás, Custrdio José de /\leIo esperava de Deo
doro uma forte reação e, em vez. foi surpreendidn com a abdicação do gene
ral. aconteceu. agora, exatamente o contrário com o apêlo dos 13 generais, 
pois ê .. tes. uma vez entregue o manifesto. cruzaram os braços. m:da mais 
fazendü. visto como representavam quase a maioria dos generais reunidos no 
8io e, por isso. nem por sombras esperavam a violenta reação de Floriano. 
Eles porém. não o conheciam bem e q'lando notaram a forma pela qual 
Floriano dava resposta ao seu maniresto. já era tarde, até mesmo para es
cap3r, Todos os treze foram presos por indi'iciplina. substituidos nos seus 
postos e deportados para lugares afastados, como Mato Grosso e Amazonas. 
E o mais interessante foi que, por isso, a situação do marechal, longe de 
se estremecer, tornou·se mais sólido e em fins de maio de 1892 o senado 
resolveu que as eleições não seriam realizadas e que Floriano completaria 
todo o quatriênio do seu antecessor. O espanto dominou as fileiras da opo
sição que passou à política das acomodações. 

Em Blumenau. naturalmente, tinha-se que ficar ainda em oposi
ção a Floriano, pois, de outra forma , seria ader.r ao tenente MaclH,do e a 
nova intendência e isso era, exactamente, o que ninguém queria. 

O primeiro aio da I ndependencia foi criar um órgão oficial. que 
apareceu sob o título de "O Município" . a 18 de junho de 1892. :\ fôlha 
trazia. além das publicações oficiais notícias de carater geral. Nada de ata
ques pessoais, ou partidários. Não que taltasse ataques contrários, mas é 
que 03 federalistas davam as suas respo .. tas aos ataques dos legalistas feitos 
pelas colunas do "Blumenauezeitung". por meio de boletins avulsos. 
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Entretanto. o Tenente Machado convocou as eleições para a 
nova Assembléia Estadual e os legalistas preparavam se para não disputá
las. pelo que tudo ia às maravilhas. esperando-se que decorresse tudo. daí 
por diante. em paz. Por Blumenau foram eleitos Leopoldo Engelke e Eles
bão Pinto da Luz. Naturalmente oe federalistas conseguiram tão poucos 
eleitores que êles. por assim dizer, tiveram que se eleger a si mesmos. Os 
legalistas festejaram o fato como uma grande vitória para a sua causa. 
Isso nada quer;a dizer. pois .. os deputados haviam sido eleitos e seguiram 
para o Congresso. Quantos votos êles obtiveram. isso nada tinha a ver 
com o caso. Que um Congresso eleito por essa forma chegaria o Tenente 
M3chado para presidente efetivo do Estado, era fora de dúvida. O primei
ro vice-presidente eleito foi Eliseu Guilherme da Silva e o segundo Cris
tovão Nunes Pires. 

O Congresso ､､･ｾｭｩｮｯｵ＠ o di3 20 de noveV"bro para as eleições 
para as ctimaras mUnIcipais. Isso não agrad0l!. aos federalistas. A fixação 
da data deixava claro o que iria acontecer. Eles prdeririam que os lega
listas pregassem a ｾ｡｢ｳｴ･ｮｾ Ｇ ￣ｯＬ＠ a exemplo do que haviam feito com as elei
ções para deputados, 

Realmente. a vitória dos legalistas foi de tal forma estrondosa 
que n50 deixava a mínima dúvida. Tiveram êles 1174 votos. enquanto os 
federalistas mal chegaram a 69. Mas os federalistas haviam se preparado 
e como 03 resultados já haviam sido previstos. tambem haviam sido to
madas medidas para anulá-los. Realmente. sob o fundamento de, que haviam 
sido eleitos r.ove em vez de sete vereadores. segundo detErminava a nova 
constituição . as eleições foram anuladas. As novas eleiçães realizaram-se a 
21 de Janeiro de 1893. 

Entretanto, consolidava-se a situação de Floriano. Os 
generais exilados foram anistiados pelo congresso, juntamente 
com outros presos políticos, e muitos deles se transformaram de 
Saulo em Paulo. Naturaimente isso não agradou aos reacionários 
no ministério da marinha, Almirante Melo e o m1l11stro da 
guerra solicitaram demissão. Isso era, exatamente, o que queriam 
os representantes de Santa Catarina no ｃｯｮｧｲ･ｳｾｯ＠ Nacional. 
Lauro .G1ueller que, astuciosamente, conseguira conserva-se no 
congresso, embora governadúr deposto, podendo, assim, continuar 
trabalhando peio seu partido, acertou os relogios com o mare
chal presidente do que resultou um visivel resfriamento nas re
lé.çães do Tenente Machado com Floriano. 

No Destêrro, o dr. Paula Ramos era um dos maIS ex
pertos chefes legalistas, pelo que era odiado pelo Tenente Ma
chado e os seus adeptos. Haviam movido já tÔ.10S os paulistas 
para afastá-lo dali, no que, até então, não se tinham bem suce
dido, pelo que pensou-se no uso da violência. Ouando, num belo 
dia (foi em outubro de 1892) camínhava despreocupadamente 
pela rua, Paula Ramos foi repentinamente abordado e preso por 
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um oficial do Tenente Machado que o meteu num navIO e o 
conduziu até o Rio de Janeiro. 

Hove sensação na capital federal. Requereu-se habeas 
corpus, que foi concedido e Paula Ramos regressou a capital do 
Estado. Mas o Tenente Machado não desistiu facilmente do 
seu plano e quando o navio que o trazia de volta ao Dcstêrro 
chegou a êste p ôr to, uma multidão de populares, no cai'), impe
diu o desembarque de Paula Ramos que teve, assim, que re
gressar ao Rio de Janeiro. Mas o político teiml'u em voltar ao 
Destêrro e, desb ,·ez, armado de medidas tomados pelo governo 
federal, de sorte que o seu desembarque na capital do Estado 
se fez sem incidentes e Machado teve que desistir dos seus planos. 

Em começo de janeiro de 1893. as coisas começaram a 
se tornar pretas em Blumenau. O dr. Hercílio Luz deixara-se 
arrebatar pelo seu gênio impulsivo e deu uns bofetões no juiz 
de direito, na pr6pria residência deste. O juiz era um macha
dista apaixonado. O chefe de polícia veio a tôda pressa da ca
pital, com alguns soldados. Não houve, porém, testem'-inhas ne
cessárias para o procedimento, assim a coisa não teve maiores 
｣ｯｮｾ･ｱｵ￪ｮ｣ｩ￩ＱｳＮ＠

Quando em 21 de janeiro houve a segunda eleição para 
a dl.mara, venceu o partido legalista novamente com esmagadora 
maioria. Os federalistas tudo fizeram para ganhar as eleições. 
Eles tudo hav :am feito para receber os 7:000$000 que o dr. 
Cunha havia ､･ｰｯｳｩｾ｡､ｯ＠ na Caixa Econômica e empregaram to-
00 êsse e outros dinheiros nas estradas e pontes. Com êsse" tra
balho eleitoral", êles conseguiram aumentar um pouco o número 
de seus eleitores, mas estavam ainda muito longe da vit6ria e, 
assim, teve a intendência que reconhecer a eleição, com exceção 
da do vereador Augusto Keunicke, que era inelegível por ocupar 
um cargo público (era agente postal de Indaial), podendo, aSSIm, 
a nova câmara tomar posse a 2 de março de 1893. 

Conforme se soube oepois, não era intenção reconhecer
se a eleição. Pelo contrário, pensava- .:;e em 3nula-Ias tantas vêzes 
até que os legalistas se cansassem e, ao mesmo tempo fôssem au
mentando os eleitores federalistas. Conforme se soube, permitiu
Se o reconhecimento da vontade do povo porque não se temia tan
to a influência da câmara legalmente eleita quanto a dos chefes 
dr. Cunha e Hercílio Luz. E aparecera a oportunidade de afastar 
de Blumenau os dois líderes da legalidade, com o atentado ao co

missário da polícia. Assim, não seria tão grande o inconveniente 
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de permitir -se o reconhecimento e posse da câmara elpita. 

A nova câmara estava assim constituida: 
Presidente: Hp.nrique Probst 
Vereadores: Luiz ALry, Fernando Hackbarth, João Scoz, 

Jens Jensen e Antônio Bernardo Haendschen. 

A câmara deveria ter sete membros, mas, com0 já ficou 
dito. fôra anulada a eleição do vereador Augusto Keunecke. Se
gundo a nova constituição promulgada pelo Tenente Machado, não 
existia o cargo de superintendente, exercendo as funções executi
vas da c.âmara. 

Sôbre o referido "atentado ao comissário de polícia" nas 
razões que lhe deram causa, tomamos do "BJumenauerzeitung", 
de 18 de fevereiro de 1893, o seguinte: 

"Ante-ontem deu-se, aqui. um sério conflito. O dr. Her
cHio Luz pediu ao juiz de paz, Frederico Rabe, uma certidão e 
encarregou o seu secretário Manoel dos Santos Lostada de ir re
ceber ｾｳｳ｡＠ certidão no cart6rio do escrivão de paz. Lostada dirigiu
se a êste e ali encontrou o comissário de polícia a despachar p'lpéis 
do juiz de paz, que absolutamente não lhe diziam respeito e proibiu 
ao escrivão de dar a certidão pedida. Lostada protestou energica
mente contra o fato, contrário do direito e à lei. Depois de vio
lenta troca de palavras, Lostada retirou-se, acreditando-se que o 
incidente tivera fim. Mas o fato foi outro. Pouco depois de duas 
horas, Lostana foi preso em casa do Sr. Henrique Pf0bst por ordem 
Jo comissário de pdkia e não levado ao quartel, mas metido no 
xadrez. Esse fato causou geral indignação e deu causa ao que se 
seguiu. Em pouco tempo reuniu-se um grupo de amigos do preso, 
na maioria armados, para exigir a soltura de Lostada. Foi enviado 
um emissário ao comissário para que soltasse imediatamente o pre
so. a fim de evitar que o povo o soltasse à força. A expectativa 
foi grande durante tôda tarde e aguardava-se que sobreviesse o 
pior. O comissário poderia ter evitado tudo, com a liberdacle do 
preso. Mas êle se sentiu disposto a isso. Somente quando êle sen
tia a aproximação dos homens armados é que se decidiu a pôr 
Lostada em liberdade, mas agora a turma, já não contente cC'm 
isso, exigiu do comissário as razões da prisão e que puzesse um 
fim no seu 6dio político. Entretanto, ainda não havia sido pronun
ciada uma única palavra, quando o delegado, com o rev6lver na 
mão, exclam0u: "Eu morro, mas não me prendeml" e disparou 
um tiro na direção de Hercílio Luz, tendo a multidão respondido 
com uma [uzihria, sem contudo ter acertado o comissário. Este 
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atirou mais uma vêz e pôs-se em fuga. Esses dois tiro::; foram, por 
alguns mais alvoroçados, e que não podiam aguentar-se por mais 
tempo, respondidos. Nós temos que afirmar categoricamente, que 
o primeiro tiro não partiu da multidão, como o sr. L. procura fa
zer crer -. Segundo se diz, o comissário foi atingido por mais de 
um tiro. "Quem semeia ventos, colhe tempestades", pode ser apli
cado perfeitamente à êste fato. Por continuados atos de violência, 
provocações e menos preso dos direitos do povo, o arco foi repu
xado que acabou quebrando. Segundo as sua" repetidas afirmações 
de que, com um só tiro, êle derrubaria uma centena dêsses alemães 
de merda, foi que o comissário iniciou o fogo. Teve, porém, ai a 
conclusão de que se enganara redondamente e que a "canalha ale
mã" não era o que êle pensava. Q caso é tão sério e tão lamen
tável, que é de se desejar que não se repitam cenas tão degradan
tes. Compreendam as autoridades o seu dever e ficar dentro das 
fronteiras da lei, respeitando o direito dos cidadãos a fim de que 
êstes não se vejam ｯ｢ｾｩｧ｡､ｯｳ＠ a fazer justiça pelas próprias mãos. 
Afim de evitar a reprodução dêsses fatos. uma comissão dir;giu
se ao juiz de direito. solicitando-lhe a interferência para a abolição 
de tais atos de fôrça e a nomeação de um comissário de polícia 
justo e apartidário. Q juiz prometeu fazer ° po:;sível e a comissão 
deu-lhe a segurança de que poderia contar com o apoio de Blumenau 
para uma aplicação justa das leis". 

Esse editorial do "Blumenauerzeitung" foi contestado em 
um boletim espalhado pelo partido federalista. especialmente em 
um ponto que er? da maior importância nas oC'1rrências. Termi
nada a discussão entre Lostada e Elesbão, o primeiro voltou ｾｯ＠
seu escritório, narrando ao dr. Hercílio a ocorrência. Este, na ex
plosividade natural de seu gênio, dirigiu-se a Elesbão e cumulou-o 
com uma saraivada de insultos. Elesbão, como parente do seu an
tBgonista e igualmente violento não ficou a lhe dever as "amabi
lidades" que ouvira de sorte que a discussão aumentou de calor 
e Elesbão, no auge da raiva, mandou prender Lostada. Ele Jeter
minara, também, - assim dizia o boletim - a prisão do dr. Hercilio, 
o que, entretanto, como parente seu não deveria ter feite, pois, 
para tanto precisaria passar o exercício ao seu substituto. Em todo 
caso, o atentado foi um êrro que não deveria ter sido cometido. 
Ele criou, para o partido legalista, uma séria situação. hso já se 
poderia prever quando uma comissão se dirige ao juiz de direito, 
pedindo-lhe a intervenção, ao mesmo juiz que o dI'. Her.:ílio havia 
esbofeteado e quando êste prometeu fazer o que pudesse no caso. 
amigàvelmente, não seria difícil advinhar que espécie de intervenção 
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êle faria. 

Aliás. os legalistas não tinham ilusões a respeito e logo depois 
que o chefe de polícia ｾ＠ que era o famoso DI'. Caldas. sôbre o qual corriam 
boatos de haver praticado vários crimes no Rio Grande - chegou com uma 
grande escolb:Je Soldados. haviam fugido para os meis r{'conditos cantos da 
colônia e até para o meio do mato virgem. 

O chefe de polícia tratou de fdzer quanto antes. o inquérito e. 
logo ｱｵｾ＠ êste foi concluido e dada a 9ronúncia foi-lhes decretada a prisão. 
No mandado de prisão estavam incluidos o dr. Cunha. o dr. Hercílio Luz. 
,l\1.::.noel do.> Santos Lostada. Francisco Margarida. Francisco da Cunha Silvei
ra. Augusto Schulte. Hermann Baumgarten. Ofto Moldenhauer. Fides Deeke. 
H. F. Schmidt. Finster Junior (a resreito dêste. tratava-se de uma troca de 
nome. pelo que a prisão não foi concretizada), Gustavo Binger. Ernes Eckar
dt e Paulo Zimmermann. O citado documento era mais um atestado da ar
bitrariedade policial pois rezava, contr'! todos os princípios jurícos e normas 
policiais brasileiras. que o oficial de jU3tiça, por meio cios soldados. poderia 
até tirar a vida daqueles que resi"tissem a prisão (Blumenauer Zeitung de 
10 de junho de 1893. O documento também [oi lido no Congl'esso Nacional.) 

Depois que Caldas conseguiu prender o dr. Cunha e Lostada, o 
dr. Hercilio deixou o seu esconderijo. regressando à sua casa. onde, no dia 
seguinte. ao raiar da manhã, um grupo de policiais o prendeu e o levou. 
como a um grande criminoso. para o xadrez. entre as pontas das baionetas 
calaJas. sendo dali. dentro de pouco tempo. levado para a cadeia de Oes
têrro. juntamente com os outros dois presos. 

Em Blumenau os federalistas estaV:lm agora em mãos livres e. 
para a defesa de seus interesses resolveram fundar lima fôlha política. Em 
breve apareceu um novo "Immigrant" o quaL sob a direção de Paulo Stel
zers prometia no seu artigo de tundo Jefender os interêsses dos federalistas. 
A nova tôlha naJa tinha que ver com o outro jornal do mesmo nome, de pro
priedade de Paulo ｓ｣ｨ･ｩｾｲｲＮ｡ｮｴ･ｬ＠ e não pôde suster-se por muito tempo. pois 
já com o numero 16. cessou a sua publicação aiO. de julho de 1893. 

O pastor Haermann FaulhaLer adquiriu depois a tipogr3fia. na 
qual. a 18 de julho começou a ser impresso um novo jornal imparcial. deno
minac10 "Der Urwaldsbote". (Nota no fim da página: "Os legalistas não re
conheceram a imparcialidade do "Der Urwaldsbote" porque en1bora a fôlha. 
na sua parte redatorial não se envolvesse nas questões partidárias não se 
lhe podia negar tendência favorável aos federalistas). 

Entretanto. os amigos dos drs. Cunha e Hercílio lançavam mão 
de todos os recursos para libertá-los e como a ligação dos legalistas com Flo
riano cada mais se estreitava. p.mquanb enfraqueciam as relações com Ma
chado. as perspectivas não eram más. O tenente Machado teve. assim. que 
suportar que os prisioneiros. bem como os denunciados ainda soltos. fôssem 
absolvidos pelo Tribunal de Justiça. ou despronunciados. e anulado o pro
cesso em que os mesmos foram envolvidos. 

Entretanto. o tenenle lVlachado era um militar altivo e estava 
longe de concordar com a sentença dos juízes. Apesar dos membros cio ｪｵ､ｩｾ＠
ciário serem vitalícios. êle dissolveu o Superior Tribunal e nomeou novos 
desembargadores, naturalmente cridturas sujeitas à sua vontade. 

Como esssa pseuda justiça se haveria com o processo é difícil de 
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se dizer, mas ao Rio não deixou de chegar nada. Por meio do representan
te de Santa Catarina. o Supremo Tribunal Federal tomou a si o caso e de
terminou a ida dos presos para o Rio, onde lhes ioi c0ncedida Habeas ｣ｯｲｾ＠
pus e foram postos imediatamente em liberdaJe .. 

A 8 de junho de 1893 chegavam os "mártires polític0s" nova
mente a Blumenau. onde a população lhes preparou festiva recepção. Lamen
tàvclmente, ｾｬ＠ noite, no hotel Cristiano SchiJt. onde se realizava um grande 
baile, ､･ｵｾｳＨＺ＠ um conflito entre a polícia e participantes da festa, do qual 
saíram feridos o oficial da polícia e alguns praças e seis civis . Enraivecidos. 
os soldados foram ao qU:lrtel e lá se armaram de carabinas e puzeram-se em 
fila diante do salão. disparando. COf.ltra êle. várias desgargas. O pânico, que 
os tiros ocasionaram foi grande. Foi uma grande casualidade não ter havi
do nenhum morto e nem mesmo ferido, embora as paredes tivessem sido 
perturudas pelos projetis. O governador Machado não mandou castigar os 
soldados por êsse fe ito. Não foram nem me:,mo removiàos. 

Enquanto os fatos atrás narrados iam se desenvolvendo em San
ta Catarina e em Blumenau a efervescência política aumentava em todo o 
pais até que no Rio Grande d0 Sul a coisa p egou fogo. Rio Grande fôra 
um dos primeiros Estados que. com a queda de OeoJoro. tiveram também 
mudado o seu govêrno e. assim. o govel'llador eleito Dl'. Júlio de C::Istilhos. 
em novembro Je l89i teve qU2 participar do ｭ ｾ ｳｭｯ＠ Je"tino de Deodoro. 
Ma:;, a nova ordem não pode também firmar-se, Um interventor substituia 
o outro até que em 17 de junho de 1892 o governador legal Dr . Júlio de 
Castilhos voltou novamente ao govêrno. a êle se atendo com mão forte. 
Não poude, porém, evitar que os elementos oposicionistas - à sua fl'ente Silva 
Tavares - se reunissem nas campanhas e, formando batalhões. se levantassem 
em pé de guerra contra a sua autoridade. E como essa revolução desde lo· 
go tomara aspécto muito sério e o Estado do Rio Grande não estivesse em 
cundições de enfrentar. sozinho. o movimento. que tinha a instigá lo, tam
bém. a vizinha república do Uruguai, o t:ovêrno federal veio em seu :luxílio 
mandando tropas sob o comando do coronel Salgado. aliás, major. Mas êsse 
major que não tinha grande noção do que tôssem ordem e disciplina. em 
vez de combater o inimigo. a êle aderiu, assumindo o comando em chefe das 
fôrças revolu:::ionárias. Esse fato, naturalmente. impul . ionou o entusiasmo 
dos revoltosos ｾ＠ o caudilho Gumercindo Saraiva. natural do Urugu:li, com 
seus irmãos Cesário e Aparício vieram, com apreciável número de revoll1ció
nários aumentar as tropas sedicios3s, que conquistaram vanas vitórias em 
combates com os legalistas. A !'ituação dêstes, dia a dia piorava. O ma
rechal presidente, porém. esta va ao par da situação e depressa organizou 
grandes tropas e enfrentou os revoltosos. Além disso, foram tomadas outras 
providências, como p. ex<!rnplo a criação de batalhões de fro!lteira entre 
Santa Catarina e Rio Grande. no propósito de evitar que os revoltosos in
vadissem o primeiro. 

As relações entre ° Tenente 1'1acharlo e o Marechal Floriano tor
navam-se cada vez mais críticas; dizi3-se por isso, que Machado se achava em 
contado com os revolucionarias do sul para. com ￪ｳｴ･ｾＬ＠ fazer frente a Fio· 
riano. Por último as divergências entre os dois se tornarflm tais. que Flo
riano encontrou a melhor solução, para aniquilá-lo dando mão aos legalistás. 
Primeiramente, Machado foi processado pelo juiz federal com b:lse em arbi· 
trariedades praticadas, sendo pronunciado e suspenso de suas funções. Isso, en-
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tretanto. pouco adiantou. 
assumiu o govêrno e êle 
até com mais energia. 

pOIS o primeiro vice presidente. Eliseu Guilherme. 
resava pela mesma cartilha de Machado, talvez 

Havia, pois. necessidade de organizar um "putsch" se quizesse 
tomar-lhe o govêrno das mãos. Mas isso agora não seria tão fácil como com La uro 
Mulher. pois. naquelit ocasião não havia perigo a temer. mas Machado fôra. 
nêsse sentido. mais prudente. pois elevou o efetivo policial para 400 homens 
de infantaria e 150 de cavalaria Não constituira isso um grande feito. mas. 
em todo caso. com ｩｳｾｯ＠ o povo poderia ser contido. Por isso. foi organiZdclo 
um novo plano. logo pôsto em execução. Naturalmente. antes todos os car
ges tederais foram preenchidos por legalistas e também arranjou.se um ofi
cial legali:;ta para comillldante da guarnição federal. 

No mês cle julho chegou. de improvise', em blumenau o tenente 
Camissão acolllpanhado de alguns soldados a fim de ali organizar um bata
lhão de voluntários a fim de seguir para o Rio Gr;tnde e dar combate aos 
revoltosus. Tempos antes um outro oficial alí estivera com o mesmo fim. 
mas não conseguira nenhum voluntário, pois. para tomar parte em guerrilhas 
no sul, os blumenauenses não se sentiam com alguma disposição. O mesmo 
teria acontecido com o Tenente Clmisão se não se tivesse sabirlo, com mui
ta antecipação. que a finalidade do batalhão agora seria outra. É certo que, 
também desta vêz, o povo em geral não se entusiasmou com o envergar a 
farda vermelha, mas também não haveria mesmo necessidade de tanta gente, 
de sorte que bastaram os 160 voluntarios que se apresentaram, na sua maio
ria da melhor sociedade, para completar a obl a. 

Tão pronto os voluntarios estiveram exercitados e prontos para 
marchar para Destêrro, o partido legalista fez desabar o temporal. Em todos 
as municípios onde o partido era fortemen te representado, as autoridades do 
Tenente Machado eram expulsas e proclamada a "volta ela legalirlade". Blu
menau. natur!1lmente, estava novamente à frente e foi. até proclamada a 
capital provisória do Estado. Sôbre o que aconteceu naquele dia. escreve o 
"Blumt'naurzeitung". de 29 de julho de 1893, em resumo o seguinte: "Em 
solene reunião da cflmara municipal. a 22 de julhn de 1893. e na presença 
de g"ande massa popular, foi o dr. Hercílio Luz proclamado governador do 
Estado e ao mesmo tempo empossado pela câmara. O Jr. Paula Ramos, em 
longo discurso. expôs os motivos da revolução e comunicou. ao mesmo tem
po. a adesão de todos os municípios, de sorte que o movimento poderia se 
considerar vitorioso. O dr. Hercílio Luz em seguida lançou uma proclama
ção ao povo catarinense, onde também explicava os motivos e as finalidades 
da revolucão e decretou a elevação de Blumenau á capital provisória. 

Tôdas as ocorrências foram comunicadas. pelo tio. para Destêrro 
e lá. uma comissão foi ao palácio aconselhando Eliseu a resignar ao govêrno 
em virtude da exigência da maioria dos municípios. Mas Eliseu respondeu 
que toda a revolução não passava de uma brincadeira de crianças e que 
éle a acabaria em quatro dias." 

Eliseu pensou em dominar primeiramente a irriquieta Blumenau 
e mandou contra ela a sua polícia, para que esta. tão logo o batalhão de 
voluntários se alastasse de Blumenau . tomar a capital prcvisória. Pensou que 
isso tudo serIa muito fácil na ｡ｵｾ ￪ ｮ｣ｩ｡＠ dos reyolucionários. 

Em Blumenau, porém. tivera-se consciência do perigo e quando o 
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batahlão de voluntários deixou a cillade, moços e velhos se uniram para de
fendê-la, pondo-a em condições para isso sim, até os próprios contrários, os ale
mães partidários do Tenente Machado, também ajudaram, pois também êles 
sabiam muiío bem que não estavam livres do que poderia acontecer se a po
lícia conseguisse entrar em Blumenau. No fim da Vorstadt, perto do Radke, 
entre a estrada e o rio foi levantada uma trincheira de madeira, um pôs to 
de guarda avançada e esperou-se o que e5tava pol' vir. 

A castástrofe veio, mas, felizmente, a favor de Blumenau. O 
"Blumena uerzeitung", de 29 de julho, escreve a respeito: 

"As 3 horas da tarde, ｾ｡ｩｳ＠ ou menos. do dia 28 de julh0, o nos
so pôsto avançado lançou a bandeira branca, o sinal convencíonado para avisar 
que a polícia se aproxima. Depois de mais ou menos um hora a tropa (a 
infantaria era empurrada à fôrca, pela cavalaria) encontrava-se à altura da 
Ponte do Wloch e quando se encontrava a uns 400 passos dos nossos, a 
infantaria abriu fogu que. apesar da distância, foi respondido pelos nossos. 
Depois dê acêsa a fuzilaria, parte ､ Ｎ ｾ＠ infantaria tentou desalojamos do morro, 
mas um dos nossos flancos atacou com sucesso tão grande que, dl'pois de 
uma pequena troca de tiros, o inimigo pôs-se em fuga desabalada. Apenas ° 
comandante da cavalaria tentou ainda reagir, determinado uma carga de ca
rabinas, com a qual esperava pôr-nos em fuga. 03 seus estorços, entretanto, 
foram vãos. Nenhuma das balas disparadas ｰ ｾ ｬ｡＠ polícia, que toram etn 
número ca!culado de mais de miL atingiram algum alvo e os hurras da 
nossa parte de mostraram ao comandante que êle poderia ser um bom cava· 
leiro, mas que era, também, um péssimo atirador. Por tim . desistiu, também 
do intento e com a sua gente c os cavalos feridos, deixou o campo de 
luta. 

Os componentes da tropa policial eram, mais ou menos . de seten-
ta que tomaram parte no combate, a maior parte armados de pica-paus 
de pequeno alcance. A polícia, entre a qual se achava o deputado Elesbão 
Pinto da Luz, teve dois mortos, nove, mais ou menos gravemente feridos e 
uns vinte receberam ferimentos ｬ ｾ ｶ･ｾＮ＠ O cavalo do cabo de cavalaria(também 
incluido nos gravemente feridos), foi morto com um halr.ço. Os blumenauenses 
prenderam nove carabinas comblaill, uma quantid:lc!e de baionetas, muita mu
nição, um prisioneiro. Não tiveram ne,n mesmo um único ferido. 

Deve-se guardar, com reconhecimento, a lembrança daqueles que, 
defendendo a sua cidade, sacrificaram-se na medida do possível, sustentando se 
a si próprios com munição de boca e de guerra, de qualquer [arma, concor
reram para a segurança e persistência da defesa. Agradecimentos a todos aqueles 
que, nessa oportunidade, conquistaram tão grande benemerência". 

A vitória de Blumenau ｮ･ ｾ ｳＧｬ＠ "batalha" de meia hora - pois maior 
não foi sua duração - foi completa e as tropas da polícia foram tomadas de tal 
pânico que empreenderam uma fuga verdadeiramente desesperada. Jogavam for
a as armas e desertavam aos montes . Naturalmente, p ermaneceu-se ainda al
gum tempo ainda de sobre a viso em Blumenau, pois não se tinha certeza sôbre 
se a polícia tentaria uma segunda arrancada. ou não. E só depois 'lue tôda 
a redondeza foi batida e vasculhada é que todos voltaram às suas casas. 

Nesse meio tempo, a "Guarda Cívica", como ｰ｡ｳｳｯｾ＠ a chamar· se 
o batalhão de voluntários chegara ao Destêrrtl e lá deu desempenho á sua P-lis 
são secreta. 
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Para contdr como iSSG aconteceu, vamos dar a palavra, desta vez, 
ao próprio Eliseu Guilherme:(Mensagem apresentada à Assembléia Legislativ:4 
em 7 de agôsto de 1893) 

"Enquanto as forças policiais marchavam para Blumenau, os chefes 
revoltosos Hercílio Pedro Luz, Victorino de Paula Ramos e dr. José Bonifácio 
da Cunha, dt"pois de terem organizado o batalhão dos cham:tdos " cí,'!cos ale
mães". sob o comanno do tenente Camisão, deixaram Blumenau, em marcha 
para Pôdo Belo, à frente ､￪ｳｳｾｳ＠ cívicos. Em Pôrt'J Belo embarcaram-se no 
vapor .. Itapemirim" com destino a esta capital. Os citados "Guardas Cívicos, 
em número de mais de 130. armados de Comblains. fizeram a sua entrada nes
ta capital em trajes civís, em ordem unida, tendo a frente o comandante do 
Distl'lto Militar, em pessoa, e foram quartelados no quartel do 25°. B'ltalhão. 

Um dêsses indivíduos, indagado sôbre o tim da missão que os trazia 
à capital. disse claramente que êles não se destinavam ao serviço militar nas 
fronteiras, como se dizia, mas sim para depôrem o govêrno do Estado e para 
providenciarerr. os necessários "Vivas1" 

Logo em seguida, recebi aviso de que, na mesma noite, seria dado 
o ataque ao palácio, pelo que res0lv: passar tôda a noite nêle, juntamente com 
amigos que se apresentaram voluntàriamente para me defenderem. 

Haviam faltado, entretanto, as necessárias encenações e estas se rea
lizaram a 30 de julho. 

Nesst dia. marcharam em parada, pelas ruas da cidade , algumas tro
pas, na retaguarda Jas quais iam os cívicos de Blumenau. ｎｻ［ｳｾ｡＠ aparatosa exi
bição. achavam-se também dois pequenos canhõe!' Krupp, pertencentes à for
taleza de Sta. Ana e que depois foram transportados e montados na praça fron
teira ao palácio, atroando os ares com os seus estampidos. 

Na n0ite do ｭｾｳｭｯ＠ dia· assim me foi dado aviso do pnSprio quar
tt:! - a uma hora da madrugada. deveria começar o ataque. 

Firme no meu pôsto e ao meu lado o tenente Manoel Joaquim Ma
chado. digno presidente do Estado, o qual, vendo· me em p=rigo de vida. não 
quis me abandonar, o presidente da câmara Municipal, Germano \Vendhausen, 
destacados cidadãos e moços do comércio, aguardamos unidos o ataque. 

Às duas horas da madrugada começou a fuzilaria contra o palácio 
do Govêrno. A êsse ato de vandalismo não precedeu nenhum aviso ou ｩｮｴｩｭ｡ｾ＠
ção, sendo sem exemplos a traição e a perversidade como agiram os agre!'so
res, fazendo seguidos disparos. entrincheirados em vários pontos, disparos, que 
só terminaram quando a corneta do quartel do Comando Militar deu o toque 
de cessnr fogo. 

Logo depois dos pl'lmelros disp:lrrs. caIU ao meu lado, no nwu pró-
. prio gabinete, leridt's por duns balas. o esperançoso catal'inense, Manoel Der

link da Silva, pai de numerosa família. Ao mesmo tempo, sofreu dois graves 
ferimentos, o prezlldo cidadão João da Fonseca Póvoas e í.amhém na mesma 
hora caía no ｾ｡ｧｵ￣ｯ＠ do palácio, fravemente feridC', o cidadão Rodolfo Maya. 
O guarda policial José Gomes, que se f'ncnntrava na rua. ao lado do palácio, 
foi morto com dois tiros no peito. Os dout0fes Cordeiro!> Júnior e Paula Freitas, 
médicos militares, que procuravam seguir para o quartel. foram atirados pelas 
costas, pelos alemães que se enconb-avam no Hdel. O dI'. Cordeiro Júnior caiu 
logo nlorto, pois a bala com que foi atingido lhe atravessara o coração, enquan-
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to o dr. Paula Freitas foi atingido na parte superior da coxa por um projétil. 

Passada a tragédia, cem pareceram ao palácio dois oficiais 
do comando do distrito, por intermédio dos quais o comandante 
Serra Martins mandava-me dizer que se responsabilizaria pela ma
nutenção da ordem. Ao meSIllO tempo o capitão-tenente Mourão 
dos Santos, operoso copitão dos po:-tos, que me transmitiu idêntico 
recado do cftmandante do distrito, com o qual o ｭ･ｾｭｯ＠ entrara 
em entendimentos. Eu aceitei o oferecimento e passei, confiante
mente, ao comandante Serra Martins a guarda das repartições 
públicas. 

Entretanto - e é com grande pesar que o digo - poucas 
horas depois recebi eu a notícia de que o tesouro do Estado assim 
como a Câmara Municipal, haviam sido tomados pelos "cívicos". 
Eu permaneci durante todo o dia e o resto da noite de 31 no ｰ｡ｾ＠
lácio, sem que os "valentes" autores da nehnda proesa tivessem 
a coragem de se dirigirem a mim ou me mandassem alguma in
timação. 

Como, porém, eu não quizesse que os meus amigos cais· 
sem em novo banho de sangue, na noite seguinte, por alguma trai
ção, ou emboscada, deixei o palácio às nove horas da noite ..... " 

Seria ir muito longe, transcrever todo o relatório de Eliseu, 
tanto mais quanto êle, insuflado pelos raivosos inimigos dos blu
menauenses, não ponia se respoflsabilizar pela imparcialidade das 
informações. Vê· se, logo de comêço que êle estava aféistado da 
verdade. 

Assim, por exemplo, diz Elizeu que a" tropas policiais 
haviam sido mandadas a Blumenau, sàmente para prender os chefes 
revoltosos e que as mesmas queriam apenas chegar até aquela 
cidade, a fim localizarem os citados elementos. Ele nega, assim, 
que as suas tropas. muito ao contrário, das suas informações, fo
ram a Blumenau, ou melhor iam a Blumenau com outros fins, tendo 
sido tão fàcilmente postas em debandada e pode-se bem imaginar 
que nada de bom delas lá se poderia esperar, pois, pelo caminho, 
já iam cometendo tôda sorte de saques e arbitrariedades. Certa
mente não foi mais do ｱｾ･＠ uma tentativa de j'lstificar a fuga de
sabalada da sua polícia que levou Eliseu a afirmar que a polícia 
levara a Blumenau uma simples missão de . 'reconhecimento". 

Quando Eliseu, na noite de 31. deixou o palácio, dirigiu 
antes, ao comandante do distrito policial, Serra Martim, um co
municado onde lhe transmitia a responsabilidade pela manutenção 
da ordem, deixando, porém claro, que não resignaria à presidência 
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do Estado, enquanto o govêrno federal não decidisse a situação. 
O comandanh: assumiu () encargo, pois, como se afirmava no do
cumento supra, lia situação em Santa Catarina era anormal e a 
ordem pública coria grande perigo". 

Eliseu continuava assim, o seu relab: 

"Pode-se bem imaginar como foi grande a minha surpresa 
quando, ao regressar no dia seguinte ao pahcio, encontrei o mesmo 
ocupado por estranhos armados e o rebelde Hcrcílio Pedro da Luz 
nêle instalado". 

Realmente, durante a noite, os blumenauenses haviam 
entrado no palácio e o dI'. Hercílio Luz tomar:.> posse do govêrno. 

Eliseu, porém, ｮｾｯ＠ descansou. Telegrafou imediatamente 
ao presidente da República e pediu, baseado no artigo 6, § 3°. da 
Constituição F ｾ｣ｬ･ｲ｡ｬＬ＠ o a uxílio do govêrno federal. Êsse auxílio 
e, em vista dos antecedentes acima narrados, dificilmente se acre
ditaria nisso - foi -lhe logo concedido. Hercílio teve que deixar, jun
tamente com os blumenauenses, o palácio. 

Não se sabe ainda até hoje, cem certeza, porque Floriano, 
depois de ter insuflacl.o todo o movimento e de ter feito as fôrçds 
feder<lis representarem, por muito tempo, uma comédia, recuara 
tão repentinamente. Mas os motivos devem teí sido muito pode
rosos, porque apezar de tndo quanto houve com os blumenauenses 
e os legali s tas, êlc continuull a agir com Icaldade e isso pode-se 
deduzir, por exemplo, de que o batalhão de blumenauenses não 
foi enviado para o Rio Grande, como Eliseu e os seus partidários 
muito desejdvam, mas f0i, "por castigo" pela conduta, diswlvido 
e os seus componentes mandados para casa. Além disso, foi ime
viatamente decretada a anistia para todos os envolvidos no mo
vimento, de sorte que a ira cl.os federalistas e o seu desejo de 
vingança não os alcançaram. 

Passou- se algum tempo até que os partidos litigantes se 
reconciliassem. Vá rias medidas foram tomadas nesse sentido. O dr . 
Hercíliú Luz foi ao Rio r1e Janeiro, onde Floriano deu-lhe um lugar 
de destaque no govêrn::: cio Destêrro deixou, primeiramente, os blu
lllenauenses em paz, e foi a té além, nomeando um comissário de 
polícia imparcial, na pessoa de Felipe Doerk. 

Mas quando o Congresso Estadual se reuniu em agôsto, 
verificou-se a boa vontadc com quP. Blumenau era olhado. Gaspar 
foi desmembrado e anexado à Ihjaí e I ndaial da mesma maneira 
desanexado para formar um município autônomo. Dessa forma o 
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odiado Blumenau se tornara bem pequeno. Mas êle ainda podia 
dar-se por satisfeito, por isso. visto como no Congresso, formara
se um grande partido - entre cujos principais compont"ntes se con
tavam os germanófobo'i Leal e Sales Brasil que desejavam ver BIu
menau ｲｩｾ｣｡､ｯ＠ do mapa, formando do seu território dois municípios, 
um em Indaial e o outro com sede em Gaspar. 

Pouco depois dos aC0ntecimentos do Destêrro, Eliseu se
guiu para o Rio de J I:meiro, passandu o govêrno ao vice-presidente 
(2°.) Crist0vam Nunes Pires que chamou logo sôbre si a atenção 
dos partidos, quando vetou várias proposições do Congresso, por 
exemplo a mudança da capital para Lajes e ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ a elevação 
de Indaial a Município. Naturalmente os seus vetos ｴｩｶｾｲ｡ｭ＠ valor, 
ｰｯｩｾ＠ o Congresso, apezar dêIes e depois de nova discussão, lJS re
jeitou e promulgou as leis. 

Com a instalação do município de lndai"l, tinha-se muita 
pressa. Não se designou data para d eleição da Câmara, mas no
meou-se logo uma intendência, que tomou a si a administração 
da nova unidade. Essa intendência era composta dos cidadãos Leo
poldo Hoeschl, Augusto Keunecke, Frederico von Ockel, Kleine, 
Reuter, Heidorn e Struwe. 

Nesse entretempo, a Revolução no Rio Grande do Sul 
crescia de intensidade e não se lhe previa fim para breve, pois os 
federalistas, como os revolucionários eram alcunhados, procuravam 
fugir O mais passível aos combates, a fim de poupar os seus homens, 
ou, talvez, para cansar as tropas guvernistas. No Rio andavam 
rumores pelo ar. Falava·se em processo contra revolucionários en
｣ｯ｢･ｲｴｯｾＮ＠ Em julho. o almirante Wandenkoik tentou revoltar a 
esquadra contra Florian0. Foi infeliz e teve que pagar suas culpas 
na fortaleza de San ta Cruz. 

Mas de repente, a 6 de setembro de 1893 desencadeou ·se 
a ｴ･ｭｰｾｳｴ｡､･＠ quando o contra-almirante Custódio José Mele> apo· 
derou-se da esquadra surta no pôrto e, com isso e mais o apoio 
do almirante Saldanha Gama, comandante da Ilha das Cobras. e 
do Forte de Willegaignon, quis obrigar o govêrno a renunciar. Como 
Floriano não cedesse e, antes, procurasse organizar forte resistência 
em terra, a esquadra, composta do cruzador "República", sob o 
comando do capitão-de-mar-e-guerra Lorena, do navio Palias, a 
serviço da marinha e de propriedade da Companhia Frigorífica 
deixou, a noite, o pôrto, do Rio de Janeiro, a fim de levar a 
revolução ao sul e pôr-se em ligação com os revolucionários no 
Rio Grande. 
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As coisas agora tomavam outro rumo. Lorena ocu pol.! 
sem combate, a cidade de Destêrro, que Serra Martins não pô
de defender e o govêrno de Santa Catarina jogou·se nos braços 
dos revoltosos. . 

O capitão Lorena lançou um manifesto, elevawlo Des
ｴｾｲｲｯ＠ à capital provisória do país e proclamou-se a si mesmo 
presidente interino da repóblica (30 de de setembro de J 893 ). 

O Congresso de Santa Catarina deu ainda mais um 
passo à frente, aprovando uma moção de que enquanto o marechal 
Floriano permanecesse no governo. Santa Catarina não faria 
parte do Brasil. 

A pronóncia contra Machado foi declarada nula e o 
mesmo reassumiu o govêrno do Estado. 

Em Blumenau estes acontecimentos não causaram lá 
muita sensação, pois ficava longe do centro de ação, e os revol
tosos tinham muito que fazer para pensar nos outros. Assim, 
primeiramente. a ação se fez sentir pela mudança de ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠

autoridades federais. entre as quais Santos Lostada, que durante 
a ausência do dI'. Hercílio Luz. exercia o cargc de chefe interino 
da Comissão de Medição e que foi substituido por Paulo Schwartzer. 
O Dl'. Cunha fei demitido do cargo de médico da comissão. Os 
legalistas de Destêrro, naturalmente. pracuraram se afastar de lá, 
corno o dr. Paula Ramos que veio para Blumenau. 

Nesse meio tempo, o belo vapor "Pallas" encalha em 
Jtajaí, onde acaba se áfundando na areia. Disso, entretanto, 
ｾ＾ｯｵ｣｡＠ conta fizeram os revolucionários. Apossaram·se de outros 
vapores. Até o pequeno rebocador blumenauense "J an" foi lO

carporado à esquadra revolucionária. 

De improviso surgem os boatos: os revolucionários rIO
grandenses haviam ｡ｴｲ｡ｶ･ｾｳ｡､ｯ＠ as fronteiras catarinenses. espa
lhando·se por vários lugares. E até, dizia-se, já se aproxima
vam das divisas de Blumenau. 

Por volta do meio rli a de 25 de novembro, chegou o 
representante do general Paulino de Chagas, o tenente Jorge 
'vV'lllau a Blumenau, e manteve. na Câmara, onde se reunira 
também a intendência de InJaicl, com a de ｂｬｵｭ ｾ ｮ｡ｵＬ＠ e aí fo
ram acertadas as condições sob as quais as tropas teriam livre 
trânsito pelo muicípio. Segundo se dizia, as tropas teriam um 
efetivo de 400 homens e levavam comi g ) 400 cabeç..ls de gado 
( aliás, 4 000 h omem e 4 .000 cabeças de gado (quatro mil). 
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No mesmo dia foi espalhado o ｾ･ｧｵｩｮｴ･＠ beletim: 

Para sossêgo das populações de 8lumenau e de Indail, 
comunicamos . que as trupas revolucionárias, sob o comando do 
general Gumercindo Saraiva e do general PaulinCl das Chagas, 
passarão, nestes dias, por estas colônias. Os signatários garan
tiram-lhes franca passagem, caso êles, sob palavra de honra, re3-
peitassem a nossa neutralidade. Pedimos aqui à população, que 
evite qualquer ocorrência que possa dar motivo a conflitos. Probst, 
Hoeschl, Doerk. 

Na noite de sábado para domingo chegou o general 
Paulino das Chagas com (. seu estado maior a Blumenau e man
dClu espalhar o seguinte manifesto: 

"Ouando ontem passei por esta colônia, encontrei-vos 
sobressdltados e predispostos a impedir a marcha das tropas sob 
meu cOIllando e do general Gumercindo Saraiva, em razão de 
boatos sem fundamento e pelos quais a população de Blumenau 
não pode ser responsabilizada. E como eu respondo pela disci
plina das tropas sob meu comanJo sei igualmente que o 
exército do general Saraiva vem com as mesmas disposições, eu 
vos asseguro sob palavra de hlJnra que e ::sas tropas não farão a 
mínima ofensa, ou prejuizo, a famílias ou propriedades. E caso 
alguém sofra algum prejuízo nas suas propriedades, eu me com
prometo, e ao mesmo tempo em nome do govêrno, a indenizá-lo 
imediatamente. 

Eu prometo ainda mais atast:u·me daqui somente depois 
que tôda a tropa tenha passado a fim de que eu possa atender 
pessoalmente a tôdas as reclamações. Daqui não queremos mais 
nada, se;lão passagem livre. 

Os boatos referidos, do qual o general fala no Mani
festo acima foi espalhadn por um sargen10 das suas pr6prias tro
pas, que por ｩｳｾｯ＠ teria sido castigado. 

Sôbre o que se seguiu, escreve o ., Blumenauerzeiting" 
de 2 de dezembro de 1893, isto: "Nas ruas da Vila s6 se depa
ram caras sérias e graves. Todo mundo acreditava que as coi
sas não correriam sem outras consequências. Muitíssimos pais 
de família tomaram as providências necessárias para pôr as suas 
famílias em segurança e também para protegerem os moradores 
e os seus haveres até pelas armas. Depois que muitos pais de 
família deixaram a Vila chegou, na segunda - feira ao meio 
dié:\, o primeiro grupo de revoltosos, pouco mais de 100 homens 
(inclusive mulheres e crianças), policias, militares e gente que a 
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isso fôra obrigado, de Lages, principalmente. Na terça· feira, 
seguinte, chegou uma parte da tropa de Gumercindo. Este 
mesmo che60u na quarta - feira pelo m e i o dia à sede da 
Vila de Blumenau, pdra jil no meio dia seguinte pela manhã, 
maIchar para diante, rumo a Brusque. Gumercinda Saraiva é 
um homem de bela constituição e de trato agradá vel, como tam
bém toda a sua gente é muito cordial e cortêz. 

Na quarta feir<'l de tarde e quinta pela manhã, começou 
o embarque c.los homens em vapores, para Itajaí, visto como, 
em grande parte, haviam vendido as suas montarias, trazidas de 
Lages e Curitibanos e levavam, apenas , consigo os ｾ･ｬｩｮｳ＠ e 
demais apetrechos de montai'ia. Criar· se-ão êlqui situações bem 
desagradáveis se os lajeanos aparecerem para reclamar o que 
lhes foi arr3ncado à força e aqui vendido l)or preços irrisórios. 

O resto da tropa, que não consta va de 4 000, mas de 
umas 1.600 pessoas, chegou aqui na sexta· feira, sob o comando 
do general Guerreiro. Também as 4.000 cabeças de gado, que o 
te lente Wallau calculara, não eram mais, para falar a verdade, 
do que 31 apenas. E de se supor que os revolucionários não 
tiveram tempo de arrebanhar mais gado nos campos de Lajes e 
Curitibanos. A tropa, que em grande parte é composta de ne
gros e uruguaios, está em miserável estado e muita gente anda, 
pràticamente, nua. Como vestimenta, carrega, apepas. um peda
ço de pano em volta das cadeiras. Há três meses falta-lhes o 
sal. A tropa causa uma péssima impressão. Descreve-las é im
possível. Acreditamos que quem vir essa tropa fica curado do 
seu entusiasmo pela "libertação da pátria", pois não passa de 
escarneo, ver essa gente que certamente nada tem de patriotis
mo e que, somente em pequena parte é composta de brasileiros, 
bater-se pela "libertação da ｰｾｴｲｩ｡ＢＮ＠ O que lhe é que essa 
gente ｾ＠ cujo próximo destino é o Paraná, se êles lá chegarem - que 
､･ｳｾ･＠ o começo da revolução não viram um real de sôldo ( ape
sar de parecerem bem fornecidos de dinheiro. que em grande 
quantidade aqui deixaram em vestimentas). Entre os oficiais 
se conta um filho de Silveira Martins, o qual não fica atrás do 
pai em beber cerveja e ofender os alemães. Até sábado à tarde 
os nossos dois navios jà haviam levado cêrca de 400 homens 
da tropa para lhljaí, quando a tarde chegou a notícia que as 
tropas do g.wsrno, sob o comando dos generais Lima e senador 
Pinheiro Machado estavam em marcha e já se encontrovam mais 
ou menos, á altura do Neisse. Essa notícia, causou entre os re
volucionários um panico medonho fazendo-os perder a cabeça. 
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Viu-se na Vila uma correria de uns atrás dos outros, que não 
ｾ･＠ pode descrever.-Todas as carroças em condições foram requi
sitadas e os que não queriam cede-las por bem, tinham que fa
zer pela violencia. Nessa ocasião, segundo nos contou pessoa 
digna de fé, que acompanhava as tropas de Gumercindo, que essa 
era tôda a tática dos revoltosos. 'A proximidade do lmmigo, 
deixavam o campo, procurando evitar qualquer combate, pro
curando, por essa forma, cançar as fôrças governi.stas. Assim 
se esclarece () moti vo porque essa malf"!dada guerra civil não 
tem um fim. Em face da') notícias da aproximação das tropas 
governistas, ficamos livres dos revoltosos mais depressa do que 
se julgara, pois êles, puzeram-se em fuga vergonhosa e 
desabalada, não antes de haverem praticado um ato de bravura: 
Paulino das Chagas que, em Lajes. fôra proclamado general p0r 
uns 60 homens, no alvorôço da fuga, arrancou o ãparelho tele
gráfico da nossa estação e levou-o consigo 

No domingo, depois do meio di"! a vanguarda do ge
neral Lima chegou a Blurr!enau. Também essa tropa estava em 
estado lamentável, o qUI:! era compreensi vel, pois sabe -se que 
desde julho estava em perseguiçãe de Saraiva e haviam feito 
centenas de quilometros a pé. Sabendo-se que as tropas de 
Saraiva estavam tôdas montadas e que as do govêrno, ao contrá
rio, compunhalT'-se, apenas, de cavalaria e artilharia é de se 
admirar como perseguiam, estas com tanta presteza ày:uela de 
sorte que teriam aqui apanhado os últimos efetivos de gene.-al 
Guerreiro, se um bom amigo não os tivesse previnido da apro
xi.mação dos legais. 

Entretanto, os revolucionários seguiram adiante nos 
vapores »Uranus« e «1r1s», não se sabendo com certeza para on
de. Entretanto, todas as probabiliJades ｾ￣ｯ＠ para o próximo fim 
da luta. pois, no Sul, estão o general Arthur Oscar e o major. 
Firmino com 2.000 hOmens, nO Norte, no Rio Negro, o general 
Argola com 4.000 homens e aqui o general Lima com 3.200 
homens. Essas tropas teem a sua disposição mais de 22 canhões 
e grande quantidade de metralhadoras. No sul, o general Arthur 
Oscar deu cambate às tropas de Salgado e impeliu-as até La
guna. Aqui' as topas revolucionárias, com excepção de uns pe
quenos furtos, comportaram-se bem. Eles tinh3m grande .es 
peito pelos alemães. 

Dep0is da saida dos revolucionários, voltaram às famí
lias que haviam saído, às suas casas e todos viam, com alívio, 
a chegada das tropas governistas, como uma garantia de segu-
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ran.ça pessoal. Como já dissemos também essa gente estava 
em miseráveis condições. Is,;o deu oportunidade a população 
de demonstrar os seus sentimentos de humanidade. Todos for
neciam peças de vestuário e muitas carradas de mantimentos vieram da colônia. 
dos mais longinquos distritos do município. Desde o general aos últimos homens, 
a trop'! ficou satisfeita com a cordialidade da recepção que aqui teve de tôda 
a população. O major Joaquim(oberstleutnant) Joaquim da Costa Corre a e outros 
altos oficiais. dão. em outro local desta fôlha. em nome dos diversos corpos 
que comandam. conhecimento da sua profunda gratidão. 

Logo após a sua chegada, o general de brigada Francisco Rodrigues 
Lima, em companhia de telegrafistas que trouxera. dirigiu.se à Agência Tele· 
gráfica, onde o empregado lhe comunicou que o "general" Paulino das Chagas. 
havia cllrregado com o aparelho. O generall'ecebeu em seguida a correspondência. 
As tropas que entretanto iam chegando iam acampando nos terrenos baldios e 
praças da vila e SUa8 vizinhanças. 

Qual é a finalidade dos revoltosos. ainda está por se saber. Êles 
não só se compunham de uma grande mistura de nacionalidade e raças. como 
a sua iJéia a respeito de "Liberdade". que êles queriam trazer à sua pátria 
êles se diziam "exército libertador" - transparecia das inscrições que êles tra
ziam nas fitas dos chapéus, como "Liberrtade ou Morte" "Tudo pela Lil:,erdade", 
mas havia também outros como o'É tempo de reconquistarmos nossa liberdade. 
Viva Custódio José de Melo", etc. Uma outra característica do "'exército liber. 
tador" era o seu grande número de oficiais. Para cada quatro homens. dos 
quais dois eram tenentes. vinha um comandante. Nem se fale dos muitos ma
jores. tenente coronéis. coronéis e generais. 

O armamento ｣ｨｾ＠ revolucionários era péssimo. Quase que não tinham 
munição e. por isso não é de admirar que êle não queria combater com os 
legalistas. Mas em Itajaí. com o seu contado com a esquadra revoltosa, rece
beram boas armas e muita munição. pondo-os. nesse particular. em iguald'lde 
com as tropas legais. além disso acreditavam que lhes viriam fortes socorros 
do Sul. se sorte que. por isso. acamparam em I b.jaí. 1"1as. o general Lima 
caiu-lhes emci:;1a . Apesar dos "libertadores" estarem entrincheirados e terem 
destruido as pontes. para evitar O avanço dos legalistas. foram. depois de pe
queno combate. derrotados e seriam completamente aniquilados se não ti. 
vessem embarcado na esquadra que levantou ferros . Os legalistas perderam no 
combate 5 mortos e 21 feridos. Qual foi a perda dos revoltosos. não se soube 
ao certo, mas parece que também não foram grandes. pois, em matéria de 
pontaria também as forças do govêrno não eram lá grande coisa. 

Nêsse meio tempo, o general Lima determinara a mobilização da 
Guarda Nacional de Blumenau e o respectivo comandante, coronel de milícias 
DI'. Cunha procedeu à mobilização de acôrdo com dois editais seguintes: 

Comando Superior da Guarda Nacional da COnlarl'a de Blumenau, 
J 2 de dezembro Je 1893. 

Crdem do dia na. 1 

A fim de ｱ｜ｬｾ＠ chegut' ao conhecimento das companhias sob meu 
comando, torno rúblico que por ordem do gov&rno dos ｅｾｴ｡､ｯｳ＠ Unidos do 
Brasil que, dentro de 48 horas. contadas de 12 c1 êste mês os oliciais em ser
viço ativo da Guarda Nacional de ; ta Vila deverão comparecer a êste comando 
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en tre às 10 e 15 horas e JeJl tro de 96 h" ras os ou tros oficiais da Coma rca. 
e onde os comandantes dos réspectivos corpos deverão apresentar uma lista 
qqs, oficiais que não cnmparecerem e relação dos motivos. José Bonifácio Cunha. 
ｃｏｉＺｮ｡ｮ､ｾｮｴ･＠ em chefe. -

_ Comando Superior da GU'lrda Nacional da Comarca de Blulnenau, 
12 -de dezembro de 1893. 

Ordem do dia nO. 2 

A tim de que chegue ao conhecimento das Ccmpanhias sob meu 
comando. faço público, por ordem do govêrno federal dos Estados Unidos do 
Brasil. que dentro de 48 horas, a contar do dia 12 de dezembro, todos os ci
dadãos moradores desta Vila, entre 20 e 30 anos de idade, deverão apresentar-se 
perante êste comando, das 10 às 15 horas e de 96 horas os demais cidadãos 
moradores DO interior da Comarca. a fim de que seja feita a organização desta 
·Milícia. Or. José Bonifácio da Cunha. comandante em chefe. 

Aliás o serviço da Guarda Nacional não foi muito rigoroso, por isso, 
com exceção da guarda o Quartel general e de alguns pdSSOS no Testo-Luz 
e em ａ､､Ｓｾｇ｡ｲｩ｢｡ｬ､ｩＬ＠ que tiveram de ser ocupados , a maior parte dos guardas 

-puderam ficar em c;:sa. Além disso. tôra. logo de comêço assentado que as 
despesas de mobilização da Guarda não deveriüm custar mais ､ｾ＠ 42 contos de 
réis. As -contas importaram em 55 contos, lTJas o govêrno glosou 13 mil. Para 
ocorrer 3 êsse pagamento o dinheiro só apareceu em 28 de março de 1897, 
isto é, somente três e meio anos depois. 

O plano do general Lima e do Senador Pinheiro Machado, que se
guia o primeiro, era chegar até ao Destêno, t0mar a capital e os blumenauenses 
ficariam com o encargo de evitar que as tropas que Sf' encontravam no Norte. 
r-etrocedessem para o sul. Os bbmenauenses desempenharam bem a sua missão. 
Num combate dado em Jaraguá, obrigaram os revolucionários a retrocederam 
e num encontro, entre patrulhas, em Luz. vortaram-lhes o caminho. 

Mas as coisas não obedeceram aos ｾｬ｡ｮｯｳ＠ traçados. Esqueceram-se 
de' que os ｲＨＧｶｬｴｯｾｯｳ＠ dominavam o mar. Não fôra possível aniquilar o inimigo, 
pois, sempre que pressionado, embarcavam-se nos navios que estavam à sua 
Jispósição e faziam-se ao mar alto, ou seguiam para o próximo pôrto. E logo 
que os legalistas deixavam o lugar, para marchar adiante êles voltavam e to
mavam novamente posse dos mesmos lug:lres. Acresce que as munições das 
tropas governistas também começavam a escassear, tanto as de bôca como as 
de guerra. Por isso, abandonou-st: o plano de ir ao Oestêrro e as tropas re
gressariam a Blumenau. de onde, segundo se informava, desejavam seguir para 
o Paraná . 

Afinal p.sse plano também foi abandonado e, e nquanto em Blumenau 
estava-se sem saber nada dos planos do !?eneral L ima. soube-se de repente 
que êle empreendera n1 i.rcha de regresso para o planalto e quando o último 
Regimento(era um regimento de cavalaria, mas sem cavalos) tinha abandonado 
o perímetro urbano, já se ouvia os tiros dos canhões com que tinham sido 
armados os pequenos vapores de Blumenau, com os quais os federalistas su
biam o rio. 

Estabeleceu-se. então, enorme pânico. As lamílias reuniam às pressas 
o mais necessário, e então, em carroças. a cavalo e a maioria a pé mesmo 
puzeram-se em fuga para o interior da colônia em cujos distritos encontrar:\m 
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refúgio na!' casas dos colonos. Os mais corajosos voltavam à noite para buscar 
objetos mais necessár:os, que haviam deixado, gado, etc. Os federalistas, porém. 
não vinham tão depressa como desejavam. ｲｾＨＩｩｳ＠ não tinham certeza se o ge
neral Lima já teria: abandonado a cidade. Eles faziam, por isso, minuciosos 
reconhecimentos antes de entrarem em Blumenau e deram-se por satisfeitos 
em terem alí encontrado os alemães simpáticos à causa do Tenente Machado. 
O comandante das tropas era o general Laurentino Pinto Filh.o o qual imedia
tamente depois de !'ua entr"da em Blumenau mnndou espalhar boletins con
vidando todos os que abandonaram a cidade a voltar às suas residências. pois, 
de outra forma êle não podia se responsabilizar que os soldados não se en
tregassem ao saque. 

Em vista disso. regressaram. realmente, a maioria das famílias passou 
pelos piores bocados. 

Naturalmente tudo nã') se passou sem represálias, Os legalistas 
mais em evidência foram recolhidos aos quartéis e as casas dos chefes. por 
êstes abandonados, [oram completamente depredadas nos seus móveis e uten
sílios etc. O pior acontEceu ao editoI' do c: Blumenauerzeitng. , que teve não 
só a sua tipografia empastelada em parte e, em parte tomada como prêsa e 
remetida para Destêrro, Lendo sido a C3sa em que er.tava instalada comple
tamente depredada. As coleções eecadernadas do "Blumenauerzeitung" foram 
queimadas. a Casa e os móveis completamente empoI'calhadas. As galinhas 
que se encontravam no quintal iam sendo fuziladas pelos solrlados, por brin
cadeira e as colmeias incendiadas. A vontade era mandar tôda casa pelos 
ares, mas tiveram pena dos assustados vizinhGs que. com isso. certamente. 
viriam a sofrer também grandes prejuizos. Graças às somas que o partido 
legalista, por intermedio do dI' Hercílio Luz. conseguiu arranjar, o jornal, 
depois de um meio an() de interrupção, conseguiu reaparecer. 

A Güarda Nacional é que fi.::ou numa situação bem complicada, 
depois d i1 retirada das fôrças governistas. Ela fiCOU nas trincheiras de Testo·Luz 
Anita ·Garibaldi e. de repente se encontrava com o inimigo pelas costas e 
pela frente. Mas, como se disse, os ｦ･､･ｲ｡ｬｩｾｴ｡ｳ＠ agiam só com muita cautela 
por isso a Guarda Nacional teve ｴ･ｾｰｯ＠ de se dispersar. Os guardas regres
saram às suas casas. sem que fossem mais molest·ados. 

Alguns dos blumenauenses C"Jue não quizeram ficar em casa em 
situação tão perigosa. acompanharam as tropas do govêrno e fizeram a cam
panha nu Rio Gr.mde até que voltasse a ordem a reinar em Santa Catari
na . Foram êles o dr. Cunha, Dr. Paula Ramos. Francisco da Cunha Silvei
ra, Fides Deebe. Santos Lostada, e Caetano Deeke. 

Note-se ainda que as fôrças governistas. reteirantes, apesar do 
seu em geral bom ｣ｯｭｰｯｲｴ｡ｭｾｮｴｯＮ＠ não deix<,u de praticar vinganças contra 
os simpatisantt:s do federalismo, arrebanhando-lhes cavalos das suas estreba
rias e dos pas tos, que levavam consigo, sem mais aquela, o que foi, em ge
raI, condenado pelos legalistas. 

Um qUê.clro bem horrível proporcionou a estada dos federalistas 
em Blumenau quando foi submetido LI conselho de guerra o chefe dos lega
listas Carlos Renaux, de Brusque, aqui preso. o homem nada mai:; havia 
feito do que ser legalista e estar, com os seus correligionários, em oposição 
aos federalistas e, no entanto, foi condenado à morte e a execução teria 
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tido lugar se não fôsse a interferência de Elesbão Pinto da Luz, 'que lutou, 
contra todos os meios, contra a sentenca, chegando mesmo a afirmar que. 
caso a sentença fôsse executada, êle também não viveria mais. Conseguiu, 
a afinal, que Renaux fôsse livre. Nada, porém lhe adiantou a simpatia que 
o seu gesto despertou, pois, poucos mêses depois, êle próprio, Elesbão, teve 
que pagar com a vida a sua dedicação à política. 

Os federalistas ficaram pouco tempo em Blumenau, pois foram 
çhamados para seguirem para o Paraná. Deixaram em Blumenau um ':go
vernador militar". um alemão rio·grandense. o Tenente Coronel Essig. Este 
porém. não era homem perigoso. Êie ocupúu-se. principalmente. em recolher 
o armamento policial e militar que aqui havia ficaJo. Mas nisso também 
não teve muita sorte, pois. quando. afinal êle conseguiu embarcar um caixão 
para Itajaí, o mesmo ao ser lá aberto. nâo continha mais que um montão 
de pedras. 

P..!:r muito tempo pareceu que a ｦｾｲｴｵｮ｡＠ estava bafejando os fe
deralistas. Eles haviam tomado Curitiba e finalmente também se apossaram 
da Lapa. onde as tropas do govêrno. nos quais lutavam também Lauro 
Mueller e Felipe Schmitt. ambos como coronéis dos pioneiros. se haviam 
entrincheirado. No Rio GBnde. tinham os federalistas prendido o marechal 
Isidoro com (ôda a sua tropa e a esquadra . que Floriano adquirira na Amé
rica do Norte. e que há muito deveria ter chegado a Cabo Frio. não se 
ouviu mais falar dela. Com isso a esquadra revoltosa se cercara de uma 
auréola de glória_ Ela parecia absolutamente invencível. 

O cruzador Aqu:daban. [orçou, na noite de 30 de ｮｯｶｾｭ｢ｲｯＮ＠ com 
o pequenO vapor Esperança. a barra do Rio de Janeiro. apesar da mesma 
estar defendida com canhões e torpedos. e trouxe o almirante Custódio de 
Iv\ello Dara Santa Catarina. regressando novam'i!nte ao Rio sem sofrer qual
quer dano. 

Se a ｒ･ｶｯｾｵ￣ｯ＠ estivesse unida. ou melhor. houvesse união entre 
os revoltosos e que sabe cumo as coisas se teriam passado. Mas as opiniões 
eram muito discllrdantes_ As opiniões e as aspirações. Custódio de Melo 
desejava. apenas, derruhar Floriano. Saldanha da Gama queria reimplantar 
a monarquia. Os Riograndenses. em sua maior parte visavam, apenas. us 
interesses p::>líticos do seu Eshdo e. como adeptos do ･ｸｾ｣ｯｮｳ･ｬｨ･ｩｲｯ＠ de Esta
do. Silveira Martins, batiam-se pela república parlamentarista e a maior 
parte das classes baixas era composta de sebastianistas, que, de maneira fa
nática. aguardavam a volta do rei Dom Sebastião. Essa gente batia-se em 
conjunto. apenas enquanto a necessidade; mas mal se Jesenhava um Vitória 
vinham as desinteligências e acaba-se a unidade de pontos de vista. 

Entretanto . um tr:unfo verdadeiro a revolução nunca alcançou e a 
13 de março de 1894 chegou a hoca do presidente marechal Floriano obter 
uma vitória decisiva contra os navios revo!to:;os que se encontravam na 
baía do Rio de Janeiro. A cidade já ｨｾ＠ dias que estava preparada. os mo
radores, em sua maior parte haviam se retirado para os subúrbios. tôdas as 
ekvações haviam sido fortificadas com canhões e a nova esquadra. que Flo
riano adquirira na América. estava fera da barra. sob o comando do almi
rante Gonçalves. 

ｖ･ｮ､ｯｾｳ･＠ perdido ('I almirante Saldanha da Gama que assumIra o 
comando da esquadra surta na gUánabara. na ausência de Custódio de Melo 
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e na madrugada de 13 de março. passou-se. com tôda a sua oficialidade 
para um navio de guerra português. que'o transportou até Uruguai. Dali 
êle se uniu aos federnlistas. em cujas fileiras continuou se batend0 até que 
morreu a 24 de junho de 1894. 

Floriano não concordou com essa aventura do navio 
português e chegou a romper relações diplomáticas com a pequena 
Entretanto. não vieram piores consequências do que essa. 

de guerra 
mãe-pátria. 

O Rio. porbnto. estava livre e. um mês depoi,>. pône o almirante 
Gonçalves. com a esquadra legal. tomar a capital de Santa Catarina depois 
de ter sid<, torpedeado o cruzador aquidaban e o almirante Custódio de Melo 
ter fugido para o Uruguai. 

A revolução continuou a ferver por mais de 16 mêses no Rio 
Grande. Somente a ]3 de agôsto de 1895. pelo acôrdo de Pelotas. entre o 
emissário do Presidente Prudente de Morais. general Galvão e o chefe fe
deralista "general" Toca Tavares foi feita a definitiva pacificação do Rio 
Grande. 

O cavalheiresco chefe federalista, Gumercindo Saraiva, já havia 
sido morto a 10 de agôsto de 1894. 

Em Santa Catarina, desde a tomada de Oeslêrro. comecou a reinar 
paz. Primeiramente. o marechal Flor;ano mandou o seu ajudante de or
dens. o Tenente Vihs Boa,> como interventor para orientar a reestruturação 
da administração legalista. Ê-;te. porém, ao que parece. queria proceder com 
os feJeralistas com muita condescendência. ｉｳｾｯＮ＠ porém, não agradava aos que 
haviam combatido os revoltosus e, por isso, viu.se, o tenente Vilas Boas. ｾｬ･＠

repente chamado ao seu pôsto e foi nomeado em sua substituição o coronel 
Moreira Cesar, conhecido pelo seu carater violento. e temido pelas suas ar
bi trariedades . 

Êste exerceu ):ôbre os ft.deraJist·as, cujos nomes conseguiu obter. 
uma justiça medonha. Mandou-ospara a fortaleza de Santa Cruz e lá eram 
fuzilados sem qualquer processo. Entre ￪ｾｳ･ｳ＠ infelizes. encontrava-se o de
pulado blumenauló"nse Elesbão Pinto da Luz. 

Naturalmente. em Blumenau. a situação foi também restabelecida 
e alguns partidá-ios dos federalistas do Tenente Machado loram presos por 
algum tempo. mas não foram mandados para Oestêrro, como de lá ｾ･＠ estava 
pedindo. Se tal acontecesse. êles nunca mais teriam voltado. 

Indaial vo:tou a B1umenau assim como o distrito de Gaspar e pelo 
decreto governamental de 28 de 1ulho de 1894 a vila de Blumenau foi ele 

. vaela à categoria de cidade. A 12 de ma:o do mesmo ano regreSS:Ham o Or. 
Cunha e os outros ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾｳ＠ que tinham seguido com o general Lima e 
com Pinheiro Machado para a Rio G rande, e reassumiram o exercício dos 
respectivos cargos. A Câmara Municipal já era legalista. depois da 
Constituição do Tenente Machado. mas teve que ser votada novamente. 
Essa câmara fico!.) assim composta: Superintendente: Otto Stutzer. Presiden
te da Câmara: Pf'dro Cristiano Feddersen. Consf'lheiros: Pedro Schmidt, 
Frederico Wilrle, Luiz Abry, Henrique K;ug. Paulo Zimermann. Andrea 
Campregher. Aleixo Freicer e Ricardo Voigt. 
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REMIN ISCÊNCIA S 
H. P. Zimmerma'ln 

"Governar é construir estradas", disse certa vez o ex
Presidente da. República, que foi o Snr. \Vashingto n Luiz. La
mentàvelmente, no Brasil, chegou-se muito tarde a reconhecer 
esta verdade, ao contrário do que aconteceu nos Estados Unidos 
da América, onde levavam estradas. especialmente estradas de 
ferro aos territórios despovoados, para que através destes meios 
de comunicação se processasse o povoamento dos mesmos. Feliz
mente hoje já muitos Estados brasileir03 contam com boas redes 
de estradas de rodagam que ligam os nucleos popu!o:-os do interior 
aos grandes centros. Assim, hoje não só se viaja com facilidade, mas 
também o transporte de produção agro-pecuária e ind ustrial. conta 
com meios de cond ução mais rá pidos e mais faceis, do que fora 111 

os do começo do século. No tempo de minha ｪｵｶ･ｮｴｾ､･＠ em Gaspar, 
as estradas que ligavam minha cidade natal a Blumenau e a 
Itajaí, eram mais do que precárias. As cargas de tôda espécie, 
quando se destinavam a um a dessas cidades, eram transportadas 
pelos navios fluviais. Viajar para Blumenau com tempo bom, 
era relativamente facil, mas quando chovia, alguns atoleíros que 
nela se formavam, davam muita dor de cabeça aos condutores 
dos veículos e muito judiavam dos animais que os tracionavam. 
Havia certos trechos nas baixadas, raramente ensolarados por
que as matas à bei!'a da estrada impediam que o solos :ltingis
se e que por is"o. transformavam-se em terriveis lamaçais. Se a 
estrada para Blumenau. que era a mais frequentada, por muito 
tempo otoreceu êste aspecto desolador, a que conduzia a Itajaí 
nem sequer merecia o nome de estrada. depois de uma estiagem 
mais ou menos prohngada, de Poço Grande até Itajaí ela podia 
ser trafegada por veículos de tração animal, porém, com certa 
ｾｩｦｩ｣ｵｬ､｡､･＠ porque em alguns trechos ela era mais do que má. 
Havia nela certos trt>chos, como foi o além de, morro dos Schmitt, 
no Poço Grande, até as proximidad e, d a ｉＱｾｯｴ｡Ｌ＠ onde a mata 
formava um tunel que nunca permitia ｱｵ ｾ＠ o sol a atingisse e 
secasse. Nessas condições é de se compreender, que era evitada 
pelos carroceiros e mesmo os cavaleiros pouco a usavam. 

As estradas no interior do atual município de Gaspar, 
também não eram melhores. Se os proprietários de terras por 
onde elas passavam não procurassem melhorá-las, cuiddn-lG de 
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aterrar os atoleiros e abrir valetas para o escoamento das águas. 
não podiam transportar os seus produtos até a sede do distrito. 
Naquela época, a maioria dos lavradores que residiam em terri
t6rio de Gaspar, serviam-se de carros de boi para trazer os seus 
produtos à cidade. Alguns poucos, como p. ex. os "italianos" do 
Gasparinho, usavam os burricos como cargueiros. Aos sábados 
costumavam vir à cidade para fazer compras e trocar milho por 
fubá nos moinhos. Vinham sentados de pernas cruzadas numa 
espécie de almofada colocada sobre a cangalha, da qual, de am
bos os lados pendiam pequenos sacos com milho ou outros pro
dutos. Os burricos jà eram tão acostumados a fazer o trajeto da 
morada de seus donos até Gaspar, e o de volta, que mesmo quan
do os seus donos cochilavam em cima deles, na volta para casa 
caminhavam sem que fossem guiados. E, isto acontecia muitas 
vêzes, porque, naqueles tempos, os "italianos" gostavam de tomar 
o seu vinho ou a "branquinha", o que no verão com o seu sol 
escaldante, não contribuia muito para que os ginetes ficassem 
despertos. 

Foi maIS ou menos em 1906, que em Gaspar começa
ram a usar em maior número as carroças de tração animal. Daí 
em diante, também começaram a aparecer os carros de mola e 
quem os possuisse, era considerado homem de boas posses. A in
trodução destes meios de transporte e condução, exigia melhores 
estradas. Foi então, que os moradores de Gaspar exigiram da Pre
feitura de Blumenau, município do qual Gaspar então era distrito, 
que não s6 fosse melhorada a estrada que ligava Gaspar à sede 
do município, mas também, que a administração municipal cuidasse 
melhor da conserva das estrada:; que ligavam Gaspar aos seus di
ferentes bairros. A administração municipal de Blumenau em face 
destas reclamações, mandou arrumar melhor a estrada até Gaspar 
e "legalizou" as outras por meio de um decreto, que obrigava a 
cada proprietário de terras marginais às estradas, de cuidar de seu 
trecho, conserva-lo desmatado, abrindo valetas de escoame.lto para 
as águas e aterrando os atoleiros nela existentes. F0i esta a solução 
achada, que par muito tempo vigorou e em virtude da qual 
as es tradas interioranas do distrito tornaram-se um pouco melhores 
do que eram antes. 

Gaspar, p orém, não ficou à JT1argem da evolução do 
progresso. Também para minha terrinha chego u o tempo de dispor 
ela de boas estradas. E que, o avanço industrial e a da técnica 
obrigavam os municípios a cuidarem de suas estradas, porque 
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OS ' meios de transporte já não eram maIs apenas os carros de 
boi ou as carroças de tração animal. Foi abolida a obrigação 
de cada proprietário de terras duidar de seu trecho de estrada, 
p'assando o município a cobrar uma tacha de melhoramento!;; 
públicos, que lhe forneceria o meios para melhorar as estra
das. Daí em diante, elas foram ficando sempre melhores e hoje, 
em lugar das velhas e estreitas estradas enlameadas, encontram
se em tôda parte estradas macadamizadas, ensaibradas e as liga
ções intermunicipais já contam com estradas asfaltadas. 

Foi no ano da graça de 1907, que certe dia fui encar
regado por meu pai, de levar um recado a um cidadão que re
sidia nas imediações do morro do Demmer, na velha estrada pl Blu
menau. Quando vinha voltando despreocupadamente, comecei 
a ouvir ruidos estranhos atraz de mim. um tanto assustado olhei 
para traz, mas uma volta da estrada impedia-me localizar o cau
sador desses ruidoso O que no come50 parecia ser um ft"aco ron
co, começou a intensificar-se com estánpidos semelhantes a ex
plosões, com t"stálidos e o ruido do entrechoque de ferros e ou
tros ruidos indefiniveis para mim, pois assustado com o que ou
via, de maneira alguma podia achar uma explicação para toda 
êsse barulho. Parado ao lado da estrada, olhava atento para a 
curva da estrada, onde não demorou aparecer um estranho veí
culo, que rodava sem tração animal e em cuja boleia sentava um 
homem que trazia um grosso charuto na boca e segurava uma 
roda á qual dava pequenas voltas. Boq 11iaberto, deixei a ･ｾｴｲ｡ｮｨ｡＠
viatura chegar mais perto de mim e então percebí, que ela ti
nha semelhança com um carro de mola sem toldo, que tinha 
rodas cobertas de borracha e que rodava pela estrada aos sola
vancos. Ví, que no assento trazeiro estavam refestelados mais 
dois outros homens. O estranho ｶ･￭｣ｾｬｯ＠ passou por mim com 
grande barulho, levantando poeira, soltando fumaça e correndo 
um tanto mais rápido do que nosso carro de mola, mesmo quan
dó êle ' era puchado pelos nossos melhores cavalos. Com ｦ＼ｩ｣ｩｬｩ､｡ｾ＠
de continuei a acompanhar a trajetória do estranho veículo, porque 
a estrada daquele ponto até as proximidades da ponte ｾ｢ｲ･＠ o 
ribeirão Gaspar Grande, era uma longa reta. Ví, que o barulhen
to veículo foi até o fim da reta, onde executou uma série de 
manobras e depois retornou em direção a Blumenau. Quando 
passou por mim a segunda vez, eu já estava mais calmo e pu
dia observá-lo melhor nos seus ､･ｴ｡ｬｨ･ｾＮ＠ Foi êste o meu primeiro 
encontro com um automóvel. Foi, também, o primeiro que veio até 
Gaspar. Seu proprietário foi o Snr. F. G. Busch, homem empre-
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endedor, que trouxe, posteriormente. maIS outros autom6veis pa
ra Blumenau e que nesta cidade fez circular o primeiro ônibus. 
Soubemos mais tarde, que o seu prop6sito naquela viagem, foi 
o de ir até o centro da cidade de Gaspar, mas resolveu voltar 
depressa. porque nos morros do Gasparinho estava-se anuncian· 
do uma trovoada. Se chovesse, ate que a estrada secasse, o Snr. 
Busch não reconduziria o seu autom6vel a Blumenau. 

Muitos adultos e outros meninos também viram o PrI
meiro automovel que veio a Gaspar e no dia seguinte, na esco
la, todos contavam a aventura a seu modo, primando cada um 
em fantasiá-la o melhor possivel, até nosso professor tanto entu
siasmou-se com o aconteciment\J e fez os seus alunos escrever 
uma composição sôbre o mesmo. Foi aí, que muitos dos meninos 
arrependeram-se de ter falado com tantos detalhes sôbre o seu 
primeiro encontro com um automóvel ... 

Quem hoje observa o movimE:nto de veículos motorizados 
de tôda espécie, que trafegam na estrada de Blumenau a Itajaí 
passando por Gaspar, vindos de longe, do Rio, de São Paulo, de 
Curitiba, da região ｳ･ｲｲ｡ｮ｡Ｌ ｾ Ｍ ｱｵ･ｭ＠ vê, que a maioria dos lavrado
res de Gaspar possuem jeeps, caminhões, caminhonetes ou auto
m6veis, certamente não compreende (' espanto que o aparecimento do 
primeiro autom6vel nos causou. Já tínhamos ouvido falar, que existi
am na Europa veículos motorizados, mas quando nos defrontamos 
com o primeiro que apareceu em nossa pacata região, o impacto emo
ciunal que nos causou foi realmente grande. Qual o menino, ou o 
arlultu, que não se emociona quando vê pela primeira vez em fun
cionamento um invento técnico, que até então lhe parecia ser uma 
lenda? Daí, também, não nos deve causar espanto sabermos, que 
alguns dos velhos moradores de Gaspar, quando viram o jJrimeiro 
autom6vel, o consideraram "um invento do tinhoso", que não po
deria trazer sorte a quem o usasse, se até médicos havia, homens 
de quem se supõe que possuam muita instrução e bastante cultura, 
afirmavam "que andar de antom6vel traria sérias consequências 
pé'ra a saúde, uma vez que o impacto da corrente de ar produzido 
pela velocidade do veículo nos passageiros, prejudicaria seriamente 
os seus 6rgãos respirat6rios ... " Os tempos mudam e com êles mu
dam as opiniões. Os autom6veis hoje prejudicam a saúde de muitos 
e matam outros muitos, mas não pela afetação dos 6rgãos respira
t6rios dos seus ocupantes, porém, pela vertigem da velocidade, 
pela irresponsabilidade e pelo descuido de muitos de seus motoristas. 
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